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Gomez tentou der-rubar o presl- conjurados', Erondizf

,
Údv,ertid,o

Fontes ,aut«Tiz,adas,' revelaram de-nte F'rondiz! e assumir o Go- pelo seu Ministro do Interior Al

'que o vire-pre'sidente Alejandro vêrno, em nome' dQ, grupo de fred'o Vitolo, pediu logo o auxí-

1· que o trolífera de tôda a 'Argent.ina I Os trabalhadQres d.o ..pe'tróslue.oa,Iio dos chefes mi ítares
mciar a,côrdo .com a Constituição.

I iniciarão. uma greve geral de 48
I preparam-

se'
.

para I
_

'

_apoiaram sem reservas,

greve num clima de tensa-o acen O coordenador da Polícia,Durante a reunião com os se- horas, à meia noite' de hoje, pa-
b b

.

t R 1 Angd ra ob rigar o Govêrno a cancelar tuada PQr três poderosas .

om as pitão, de fraga a au
cretários das Fôrças Arma as e

• it . it qued ,'os contratos celebrados com fir- que' explodiram, ontem, a nOI e, declarou, ontem, a nOI e. �altos chefes militares Fron dz i �r

1 251)!,

mas estrangeiras para a explora- no centro de Buenos Aires, pe a d'etidos forum apenas •revelou que o Více-Pres idente es- • 1 B Alre""t 'I I apreensão de todos os exemp a- cluído's 35 de uenos ".tava comp licado em atjwidadee i ção do pe 1'0 eo.

Ires de numerosas publicações pe- se' presume quê êsse núm
subversivas para derrubar seu 1 I

id'-

I Os t raba lhado res da indústria' ronistas e' a incerteza sôbre o abt'ange apenas os deb os. pGovérno e' que em uma reumao
"

1· d
.

t d pe do gás a,dvertiram que tambén.! número exato dos dirigentes e polícia Federal, sem inc,-\UFa ser rea Iza a mais ar e -

, . . . '

t .. 1 81i
di

. .

1 t d V'ce' Pre farão greve se os operários do m il i tares peromstas, comunis as <prêsos no íntertor pe as p
Il'la o JU gamen o o I - -

I '.

f' d i tique fo
s idente .pe lo Congresso,

I
petróleo forem chamados as 1- e esque'� IS as,. em,�era ,

-

provinciais.
, leiras do Exército .para serem ram detidos, Imediatamente d:- • O de'outado radical

A f·
•

f t obr-igados a trabalhar A greve pois de decretado o estado de sr- gente Oscar Lopez Serrai;;se con irmar esse a o, .a. .".
A

•

opinião pública argentina se sen-
.

de hoje poderá prorrogar-se por t.io. apoia o governo. disse

tiria comovida. ! mais 10 dias, se o Govêrno não O decreto do govêrno foi ra- bido que O. detidos somam

Os operários da indústria pe� cancelar os contratos. tificadõ, oute'!!l, à noite, por am- de' cinco mil, mas; 'jm o
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terior indicam que o total de

,�m�t·dl SL LUpr'Obçlen!aa,s_�l�_!ª'�'�:'l:'�(")�-RENATO BARBOSA no Supremo, a despeito de haver-sido o Na sessão de en '\-{l'l! <I é�te- nitiva do já cronico ., "',..,...,,_
_,_ >,'

respetivo arquivamento decretado por ve na tribuna '0 Deputado pesse- carbonífero de Santa Catarina. I tendo em vista" c&nstituir tãr'ern- I
JH''fI\s ,de ...Jl..IU.1<' �

falta de 'documentacão hábil. Eu não sou dista Paulo Preis, de regresso - Aprovou, t inalmente o Le- p!,pendime'1t" soluçã.o definitiva mas na o ('au�ar,am IV

criatura de racíocínío muito lérdo, mas da Capital da- República, aonde gislativo de Santa Catarina re- prob lerna car.Lonífero e· providcn- primeira foi [ancada
-

h' S r d f' querimento do Deputado pesse- cial ampliação produção lamina- tomóvel a I&andenão atino como nao ten a o' upremo ora segun o a irmou, com o

dos vg: indi spenaâve is desenvol- perto da Central da
.d d

.

t d S Exa prin�ípal objetivo clt saber do dista, cujo texto abaixo publica-
d 1 dia o provlmen o ao recurso' e .

.

.
.

virn en to indústrias de base. deral. A segun a elXP o
..

ívád T 'b nal de andamento do projeto de lei, mos: '

. it
- recurso ja arquiva o no ri U Sauda�õe's respeitosas, .depois da mera-n or e, �mRercursos ... --,. mas tenha, entretanto, que' visa' implântar usina eletro- Requerlmento ; .

'. . . à séde central do Partido
reconhecido O direito do peticionário. Si siderúrgica no: Sul do nosso Es- Sr. Presidente'. (a.) J�se de MIranda

..

Rllimos
cal Intransigente' na, Calle

O Supremo reconhecêra direito ao Sena- tado . Requer o Deputado infra asst- Presl,d'ente Assembleia
Bamba de·ixando' um grande

d
.•

torne I - Para sua maior surpresa, nado, na 'forma regimental. que, S d S' 11 de 11 de 1958.
.

tercei I di ador como po erla esse au ·omove, ,com, '. as ., �'aeo e a ercerra exo o lU, '

tatára que a mensagem pre ouvido o Plenário se' digne V. 'dO qual se tentava sangria em x:ossas' cons a .
-

. Paulo Preis cos metros do obelisco e,b Iid d" 1 '1 O de .sidencial nem .ao menos fora Excia. expedir o despacho tele-
D t d nos Aires.com a 1 a3 lVlsas, parar em. el a. perrnetida à apreciação do Con- gráfico cujo texto a êste anexo. epu a o� ....__.__ _ .�._ .�__ .. 'Alfândega ? Tribunal algum, - perdoe- b' d S. das S., 11 de' novembro de 1958

__.L
'"

CA'n1e a folha matutina -, sugére 'renova- greSSQ, em ora aSSlDa a, com

OS MILAGRES DA E1ETRONI·tôdas as pompas e .sob ampla Paulo Preiscão de acão a postulante. Tribunal jul- Deputadoga. Sugerir é opinar. Juizes e Tribunais pubJi.cidade,. há dois meses pas-
Texto de telegrama:níio têm função opinativa. São órgãos i

sados
De recol�dar que ci projeto Presid'ente Jusce'lino .Kubitschek Tr!\nrmlS·rOr em miniatura Of',."lIeralÍjudicantes. E o .Supremo não sugeriria, fôra: amplamente. examinado por de Oliveira U,J �

clara ou mesmo veladamente, medida 'um gruPQ de estu,d'os, para tanto Palácio' Catéte
alguma para melhorar a "fria", nem. nomeado nê1a Pre'sidência da Re- R I Õ no 'espaeomesmo em fac.e do ,alto prestígio ,nacio- 'pública, i�tegrado,· também, por
nal do vivíssimo Senador. Gostaria .de representantes do Banco de De- Poder Legislativo Santa Cata- A Co.missão de Energ-ia Atô- Não obstpnte orunar

sabf.r, só por 'curiosidade, quem teria senvolvime.nto e do . Ministério rina vg. re'presentandQ legítima. mica de Salt.on Se.a, 'Califórnia, nn esóaco ii .. fiO o01é'l!ada� c

sido O advogado de S. Exa. Eu acho que, da Fazenda.
. ,e integralmente tôda população está equipando os projéteis tele· CASo o ,"i"úscu1o transmis

nisso tudo, anda 0- deqo orientador do ! _ De' estr.anh�r, .por)sso, 'que, e especialmente laborioso ,povo !1'niad(l" com uÍna ne'Cluena est.a· te!'1 nerfrH" esto1,ilinade (I ...

pocket-book de S. Exa., o depUtado Cel- depois da assinatura ,d,a' mensa- Sul Estado vg. cuja e'conol}lia nâ() cão rádio-transmissora, Que a.iu" Cluênci� sAbre 1m'o." esc".la
so Branco... gem ato do qua.l tomou conheci- é p.ossível dissociar angustiantes da a traçar um mapa eletrônico telllne1·nttil'a. vibl'�c�o P. !'r'l

,

'

.

--
.,

I
i me'nto tôda Nação, porque reves- pl:oblemll;s .se tem �eb.atido indú.s,- 'de sua trajetória no espaco.--,= Nlnforll1e' asse.,.UJ·a o Sr. Alb

_._: :__.
,
tido de tôda 'pompa e solenid,ade, trla extra�lIVa carvao vg acolhen-I Projetad'o e aoerfe'içoado ';p�la 1<'. (;nol'"on rlil'eto" ri" Rec.li.fl

A defesa do Senador, envolveu a tudo voltasse à gaveta do' Sr. do reque'rlmentQ Deputad,o Paulo, Tntern"tiollal Telenhone a,ud Te· 'Projéteis Teleguiados dos L�
quem não era parte, no melancólico Lucas Lopes, Ministro da Fazen- Preis vg. �d>Q bancada pessedista legraph associ.ada da Standard' "ot.ó,.ios 9'"- TnternaHonal
episódio da sonegação em càusa: -, o da.

'

,
.

vg. dirige rnais caloroso apêlo
I

Electric'a S/A. do B)·asil. o e'oui- phone· anrl Telegraph.
d Ad b I R d S'l J 1 d D t d eminente Preside·nte vg. sentido' pamento que' in·clui um trans-ex-governa ar ." er a amys a l�a. L -. usta.a revo ta, o. e'pu.a -o

_

Há, entretanto. profunda dIferença nrs-:- Paulo Prels, qJle tanto se ·tem imediato envio Congresso men-
•

missor .;a base lÜl'ad,o a três O p.Ol1ioalnent.o é tão
so tudo. O então deputado r�ferido, ba1)do em prol da solução defi- sagem e' pro.jeto visando implan- 'receptores . estt:atégic�mente' lo· one l)odp' Noiet"r " tr�i"t
usando de uma lei em vigôr, que êle', '<II"� ����I�����-

tação usin.a siderúrgica l'egiã? calizados em sentido paralelo à do .pw>iétil "ot"o.' rloi" 111Pt...O�

aJ.i:is, não votou,' ·mas Que era lei em
. car.bonífera pt. Todo País e par- rota do projétil permite' calcÍl- """ 'alvo �t'; 5(1 ,.,ui1í\"'l.+r"�

vigôl', não lhe cabendo discutir se. boa,
'\

. ticularmente êste Estado acom- lar e p1'0jetar �ompletamente a ,.H.t.ftn�in sóh 'condicões d,e b
ou má, _ a famigerada Lei dos Cadilll"!,c,s

< ,panharam com vi,vo ',interêsse' as- trajetória dêste do lançamento' vi"ibilidade e em

�, importou um automovel, tgQzanc!.o, I�T�IIIM.�II�A�I. "�.�.��tU,.r�lnc:e!�:�:m��:sag:��el�:� :�sic:,�!at�,� ���g.��,���S dez bilio- ;�:a;e P:�'�:��';,�as para

como pal'lamentar, das. vl:l,n agens e
_Muit!J, gente, p�rém, tem o vêzo de isenções dêsse diploma. AdmJto mesffi@.'l.,'. ,.I',_�_�_(\_(

__(��_)_'_"""_()_()_"(:cimpltcar.; a��ntos. f�se�,,�or nature�a, que, sómente para isso, tivesse rea$su-

IM CALOl'
•.:IB�

éônlú' disitrrso �om1:U1�:;"tj3. .. S! .9 'proQ8Ssá- i:ritd{J3� _mAtldatd, âP�n. 8,S ?QJ:, .doisc �:Ôj;a.�,
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i'menta de tudo isso estava -tã:o certo, ,por At.é ai; nada de extra-oí'dmano:"D@:trtl'l.: . � .'
'_

�. _

.� que a apreensão alfandegária? Di�a- do tem suplente. Exer�e. Oil não exerce,
.. mos, _ para argumentar -, !enha sldo o .mandato. O antigo parlamentar em

� violência do Inspetor da., Alfandegí1 do causa pOlira o exercell. Um belo -dia, po- II' ,
- ,

�. Rio. Mas o 'que me custa muito a admi- rém, ressolveu reassumí-Io. E ainda ad- O Presidente' da Rep.ública A proposta orçan�entária, apresentada ao Legislativo,'soma um
.. <til' é õ Tri.bunal Federal de Recursos ha- mit.o tê-lo feito sómente para importar vem de 'designar, por intermédio � 186 milhões.

.... ver recebido mandado de segurança, sem Cadi.llac. ;::omo lhe facultava a lei. Nada do Itamarati a Delegação Brasi- t� É a primeira vez que i"so acontece em Santa Catarina.

.. estar devidamente instruído. Quem co- ilegal. Com o Senador Irineu Bornhau- leira que p�rticipa atilâlme'nte,
"

Consequência de qu·� rsse rombo? Entre os "realistas" que
.... nhece o fôgo do Distrito Federal, sabe, sen, a hipóttese é diferente. Que nleite- � do VIII Congresso 'Interamerka-,� esquecimento de' Jorge Lacerda", o nome do saudoso governador pode ainda set'

perfeitamente, o 'rigôr existente em" as- iava S. Exa., indo até á barra do Supre-

�
110 de Municíp-ios. Dentl'e os de� .lembrado pàra arcar com essas e outras respon.3abilidadés, que generosamente>

sunto dessa natureza. ,E, just3;mente, em mo Pura 'e simples. son.ega�ão dp; .im- signados pelo 'Decreto presiden-
�

encampou do seu anteceSSl)l
-

� uma época' em que toda a Impre,nsa' e • posto de importaçao: �erIa sldo legrt�mo .

cial de'staca-se o. dr. Osmar i "Ã época oportuna, e!'Y' 1954 e 1955, em longos estudos analíticos das finan-
.. associações de classe protestavam e ver- o procedimento da Alfandega d� destIno,.. Cunha, Prefeito Muniéipal tie '\I ças do govêrno .Bornhauscn, d,�monstrou este jornal que os orçamentos catado

beravam, inclusive os deputad�s da. UDN, b�rrando,lhe os ]?assos, de lel e.m :pu- .. Florianópolis, recem,eleito De-

t� neI!.ses já estavam no reglmp. dos deficits.
.

contra êsse tipo de importaçao, frontal- nho? Evidentemente, porque sua atltu- !I putado Federa,! e Presidente de J}. imprensa palaciaDl'l .. t:\úe defendia ferozmente .aquele govêrno,
mente lesivo ao fisco. Mesmo que a au- de repres,s1va, no combate ao contA,raban- � Honra da Associação Brasileira poude contestar nossas cri\'iras. Para fazê-lo, teria que e)1trar no setor dos al-t d AI lt t d de Municípios.

t
-torl'dade coatora, - o Insp'e ar a. _,

-

do, foi mantida pela mais a a_cor � e \ garismos. E isso lhe era p'roibido, porque se entrasse pôr êsse caminho não en-td-'" t
- 'd' A designação do Presidente da ' ..fândega -, tivesse recusa.do cer l. oes, Justiça do país.. A .a.rgumen aG_ao e e' contraria saida. Teria, fat;1,Lnente, que confessar a sltuacão dificitária das fif I d N- f República é uma prova e·loquen- - '

-o Trl'bunal, prov�ado, UsarIa., u mman- comoJLedota slmpllclda e., ao se .az nanças estaduais e admitir que o govêrno que mais empréstimos e dividas C01'l1-

d t te da capacidade e dos conheci-

�,ternente, da faculdade deferI a no a�. mistér atacar a quem ,qu_er que seja, traira fôra o do ilustrissin1<1 Senador Bornhausen.3 d 31 l11(lntos auferid.os pe.Jo Prefeito "
'

.

6.0, p'ar'a'g"afo único, da 1.el.· 153, e para mantê·la nQ e.squêma .de irrespon,- Agora, que o furúnculo está descoberto, o atual govêrno �ão qJ'uer esp
�

_ Osmar Cunha na campanha da
de dezembr'o de 19,51. A autor.ldade d.e .co.a- dível argumentaçao. A �patura ,ma.ls 'I"",

mê-Io e livrá-lo do carnee:;'io!d ,emancipação do
.

I1wnicipalisn!otora no prazo de CiIICO dla�, terIa Si o simples deste mundo tera o mesrrw l�l- brasileiro. Desde müfto cêdo" ./ A proposta orçamentária, levada ao poder legislativo, usa da estratégiacompelida ·a suprir. a �alta., Or.a, ha- desviável. raêiocinio: - si a importaçao quando S. Sa. o dr. Osmar Cunh,a englobar todas as dotaçõeJ dp. maior vulto. Nada discriminàdo! ,

vendo, porém, aútori.zaçao legal ?�ra a estava. legal, porque o mandado de se-
\ era ainda Vel;elRdor à Câmara I Ainda assim a ban.::ada oposicionista. estudando'a, topou com numel;

liberação do carro, - e,_ na' espeCle, se gurança Si a Alfandega estava

erra-l
Municipal desta Ca.pital dedi- sas ,verbas suprimíveis, mas à 'falta de-objeto, outras de sentido, terceiras inj

diz haver dita autorizaçao emanado do da, por que .obteve' ganho de
.

causa, c.ou-se com afinco e tena'cidade à

'I�
tificáveis numa .lei de meio::: dcficitaria.

Ministério do Exterior -, �mde .

o proble-, tanto no Tribunal d.e Recursos como no campanha municipalista, faze'ndo As emendas s'lloressivas, da representação _pessetlista, visando'. à di
ma? Si a questão era tao slmples. e Supremo. Eu, voltel. ao assunto, que estudQs da situação nacional e nuição do deficit, estão sen:io rejeitadas,· in lininé, pela bancada governista!
tão clara,� isto é; se S. Exa. se so�orrera não admite polemica! ta,manha sua ?la- propon.do medidas que colocadas

I
O govêrno e a U.D.N. Querem o orcamento com os 186 milhões de defi

de perrogg,tiva leg::l,. qual a razao da reza, sóm�nte para dlzer aos meu� lelto.- em prática resultaram proveito- embora essa diferença entrp :3., receita e ii despes't possa ser apreciavelmente
apreensão alfandegana? O alegago e res que na�' �ou eu quem comp�lca C�Ol- sas para a Adlllinistra'ção 'Na- minuida, atravé's de cortes Bm

�

verbas que não terão aPlincação legal no próxi

���:a�Ci�i�d�t�ec��t�:e�\��OaoC���:es��� �6�tr�e !i:�tl:�ist�\���is s��e;����fes CiO;:l�ticipando ag11ra do VII j' exercí��. o situacjonismo não adri1ite esse esforçn no decrescer no deficit,
de estação de repouso na Europa, hav�r pela primej,ra vez" na nossa. h�storIa p,0- Congresso Inte'ramericano de mesmo pela justa poda de previsões de despesas que nãO' poderão ser realiza
desembaraçado carro, ,sem chegar as lítioa, um Senador da RepublInca e�elto Municípiós, c;�o Delegado

.

da - t' se o situacionismo faz questão de não permitir economias necessárias, mat
portas do Sup1'emo Tribunal Federal, por Santa. Cat�:ina, - e, por .. SInal, Nação brasileira, em

. conjunto 'ticamente calculadas, sem retlexos no restante dos gastos previstos; se Q Bit
prova, não a favor, mas contra o _Sen::- homem cie lCalcmavel .fortuna -, se e!l- Ç!0111 outras autoridade's, como os

t
cionismo. faz empenho birrento em manter o orçamento de 1959 cheio C\l! e1'

dor Irineu Bornhausen. E pr.ova, tao so-' volveu em processo flscal de so�egaçao Senador�s Apolônio Salle's e Atí- palmares e indefensíveis - como dará o govêrno conta,do recado,-no .próx·mente que o citado parlamentar se de impôst') e foi condenado em todas as lia Vivacqua, os Deputados Ma- exercício.
.

achav� melhor amparado em lei. Con- instâncias� Compo.rtamento
_
que, atra- galhães' Pinto Ultimo de Carva- I Se não quer reduzir despesas e, com a arrecadacáo que calcula fazer,,

tra coisa Q3ue, eu não compreendo é co- índo, como natura}, .a atençao. da �ran- lhO' e CelS'o P�çanha, S. Sa: Q d·r. cam-lhe faltando, ·.o.e saída. lS6 milhões, a conclusão é unica: ou vai aument� mo, possa um m2.ndado de segunça, ar- de imprensa do. pals, desm.e�eceu mUlto o Osmar Cunha deu mais uma pro- impostos ou. vai viver de calote!
'quivadú no Tribunal de Recursos, bater pundonôr de nossas tradlçoes. va concreta de seu entusiasmo

-

Dáí não há fugir!
�""""""'_""""._.J'_._._._._._....�.......�....... ,...-.i .,j..........,.,..,._,u....._..............._...... pela causa lUu�içipalista.· .O_O_()....(.,._.�(�()_()_,'4IIIIIIIeo()........()�()_()_.)�.�:
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'''ULTIMA HORA" e outros diários
do Rio notícíaram, há dias, e com explí-

.
cável destaque, haver o Supremo Tribu
nal Federal negado provimento a recur

so interposto pelo Senador Irineu Bor
nhausen . contra' decisão do Tribunal
Federal ',.dê Recursos, denegatória de
mandado de segurança, versando sôbre
sonegação de impôsto, na importação de
automoveI de luxo. Em modesta e des-

pretensiosa crônica,' avivei nossas' tra

dições, nesse particular, respeitadas des
de o Império. SenadCilr por Santa Cata
rina nunca foi siquer suspeitado. Tive

apenas, com minha incorrigível
.

dóse
de ingenuidade e sem segundas lllt�n
çóes, portanto, o intuinto honesto e In"

formativo de consignar em letra· de

fôrma, para auxiliar o trabalho _de pes
quisa do historiador de amanha, o de

poíme_nto simples de um ho��m do. po
vo de eleitor comum' e anommo, sobre
determinada fase de nossa evolução ...

--o .--

Não mantenho o gôsto da polêmica.
Fiquei satisfeito, entretanto, ao olhar,
com lamentável atrazo, um matutino

"

desta capital, _procurando esclarecer o

� "aUaire". A defesa do Senador se resu

�. me no seguinte: - a) S. Exia., depois
< de seis meses na Europa, pediu autoriza
"

cão a.o Ministério do Exterior, para im

� portar êss8 malsinado Mercury 1956 co

-mo bagagem; - b) ainda na França,
em possíveis e merecidas férias na Sor
bonne S. Exa. recebeu a solicitada au

torizaQã,o; - c) com eS('a aut<:rização,
importou o carro . ql:le a Alf,and��a bra ..

sileira apreendeu e méteu em lellaQ.

�;S%S%S '<$%,$:%::;:.... ,,<5i3l:'<i:O.i?.-.'S..:t:<:<?4>-O_<ct:'i o_ c;: itSSSSSS%%%SSSS%i\SuSS::S:U i(.%SSSSSU"!..4f ,..Si%%%%%%%% sas:; ,,..,,�
TELMO VIEIRA RIBEIRO AINDA O CASO BIANCHJNI -

.

Professor, desculpe o lendár�o. Invadir seára '

E��i����1�11ii��::'::�::i:t:::�· 8es,�osfa. a·o Pro,l." Ba_rre.l'ro,s 'f'·I·I�o�·co me sirva. ébm ou ,sem ele, fico sendo o que e,ra"
.

N;ão estou interessado em ' saber cQm quem
'mi:! pareço, Estou defendendo uma tese. Cito
exemplos, 'para fundamentá-la,

Exclúo-me dos' receios de supor que a defesa
do P,e. Biànchini foi encomendada. Faço 'a êle es

ta justiça. Se q�isesse, poderia: �ef�nde:-se por' .si
mesmo, A dignidade de seu sllenclO nlW devena
ser perturbada pela afoiteza dos defensores.

.

Quem· defende, a!guém, .ou mostra 8;s eredep
ciais, ou' presta cauçao, ou tirá o <:!.efendldó da JO�
gada: O prezado Professor, em nao atendendo a

.

nenhum dos três p:eceitos, deixou claro ser com-

hatente voluntál'i<r.r
.

.. Já �exP!Ís a,s :cçnse9uên�i�� do .bo�eti�, _de mo-.
do a permitir o JUl.Z0 da oplmao publlca. ·Nao pre
ciso repetir.

Elm vi;>ta, porém, dos rumos que o Pro!,. Bar
l'eiros pr9curou dar ao assunto, quero rep,flrmar
oll,motivoi; dó m��ceçl.itnent�, para qu� �enão
deturpe o sentid�da campanha, atribUIndo-me
visão deieituosl\l,. dô problema.

Esta nviccão. Cada fato

As apreciações do último pleito, de norte a De outro, os defensores do partida,ri�mo cle::
sul do País, com frequ�ncia assustadora, de- ric.al: Ao atribuirem méritos aos 'distribuidores de
nunciam a intromissão indébita do Clero na�_ votos, estão, "ipso facto;', negando-os aos justos,
l'ompetições eleitorais. Não foi combate e extre- os quais passam a acusados de- omissão conde
mismos. Foi politicagem, mesmo, interesseira e náveL de passividade criminosa.
facciosa. São êsses os motivos do meu protesto. Não

Urge, portanto, a recupel'ação. O Prof.· Bar- fjz antes, porque só agoi'a os excessos ultrapas-
reiros pode achar forte, mas é necessár(a. saram os limites do tolerável.

A Religião, em nossa Pátria, é o valor espiri- Mesmo assim, não exorbitei.
tual que o povo .mais preza. Temos que resguar- Agi ,com prudência. Omiti, por ociosas à de-
dal' a herança de Nóbrega e AncJ:?ieta. Não po- :110nstracão da tese diversàs circunstâncias que
demos depl'eciá--Ia, cortejando vaidades e inte- ngravavam a atitude do Sacerdote. ;.
rêsses, para conquistar o voto das confrarias.' O Prof. Barreiros, porém, não quís compreen-

Mesmo porque, é uma of-ensa" aos' membros der. Acusou-me' de apêgo a uma -. cir�stância
que estão nelas por objetivos pios e uma injusti- negatiYa para concluir a 'positivida�da culpa.
ça para com a esmagadora maioria do Clero .. Es-, Professor por onde andou nesta eleição? Não
sa maioria compre�nsiva e imparcial, .ze�osa e vi-' snbe da circu�stância positiva? JIgnõrà como fun
girante na preservação da fé" e que se vê-atíngi- danou bu pensou que eu não sabia
da pelos dois fogos.. Agi' com' lealdade. Desde a infiltração foi de·

De um lado, os
.
que criticam l1em nunciada, avisei, previamente, as providências

Yceções, endu, Os �i1Qcen �J:t�7 .,.,que. ia .tmnar., O. pedido de registro das candida-
f'adO'l:es, ,,,,.'�;,. ![éJ�;i1i��g;t

.

'�':' ;:/;; ,��1,ttª,I'Ü!1�O ;foi. s}1l[ 'res�;
�������

o boletim, informei que o

reagiria. Mais tarde, apresentei solu.ção ho
para o inCidente. Nem resposta negativa
Mas o Dr, Fernando Bast'os estourou n
sa, agressivo.

E ainda me acusam

briga.

Por isso. não paro. Material não me f
Nem disposição. Receio, anenas, Que o r.arí
Diretor perguIlte se sou o Presidente do FIa
de Lisboa..

Espantou-se o Prof. Barreiros por eu

que o combate ao comunísmo deve ser feito
\nteli�ência.

Como .l),cha. então, que se pode enfren
adversário inteligente

.

Outrgssim, apresentou o Pe. Bianch'
mérito de não estar filiado a nenhu
Político.'\ .

'

, Pois aí, precinsamente, é que está ey
fês5e polítiCO militante. estaria usando
direito e, suspenso- de ordens, não
U�L

•

O mal está em haver assumido atitud
tidária, não como politico. mas como Sace

ÊSSt é o abuso de mini�tério, contra'
estou lutando.

xxx
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AliRADECIMENTO 'E _ MISSA ria que os ,gra�des .atos, as gran

des conquistas nunca foram re-

�aque-Ja infeliz idéia: "Os ou

tro� não são nada meus":
Evidentemente, existe uma

o B V A L D O MIE L Ó
.

G QUE EU NÃO ESCREVI... Na minha coluna

IIOV....... •• 1'5. '""9l-

Lira TênisClube -,P�(a�a �e (le�ância�'Bazar de ,loJlas"
Aguardem, para o próximo dia 15, a

'

grande parada' de Elegância "Bazar (de Modas", org'anizada' pela proprietária daquela renoma-
da Casa Comercial, dna Olga ,Mafra"w - Na oportunidade serão apresentados os últimos lançamentos da Moda Feminina, e os chapéus
cuja confecção está a càrg,o da, sra. Doroféia Couto darão à neitada de elegância e beleza um toque fodo especi aI'. Reserva de mesas

,

no "BAZAR DE MODAS".
.

, "

'

'�"

0/Voa 4a 30ve:I\t.4e
Srs. ouvintes de' A VOZ

DAI'
rasmo contemplativo e sim da le científico dos' problemas da I posto em prática pelos educa-

I inteligência e' fôrça
lU",�N!UDE. é sempre uma procura incessante do homem hereditariedilde e' llor un!a edu- dores, pais, pedagogos e' gover- 'da pátria.

, grande satisfação assomar-mos para se melhorar- e para melho- cação nova, fU,ncion�l, ativa, nant�s, resolv�rá a, situação. , I Uma parcelá dos dest�nD� edu-
A N I V E R S Á R lOS

i�
!iX-,-.YitOl'-Luíz Ã;;-;;Iskl' Sam- à'1lterças e quintas-feiras nêste

I
rar o ambiente em que habita. conforme Claparéde. E a educ.a�

.

E e nessa físolofia que se'

mS-I
cacionais da mocidade estão em

.............. __...,�.,�����
�

�

paio 'horá:io ao �l�C�,OfQne da �!]misso-
\ O progres�o. �e �ma nação, o ção ministrada. pelo ORJUMS- prra a �RJU..

.

tuas mãos:
FAZEM ANOS HOJE 1- 'sr. Aloísio Feno de Asevedo ra da :'amlha , para f,�I8,r-l�es, grau de cíviltzação, o estabele- MO, em que o Jovem recebe real- Ela nao quer votos, nem o di- obra social em pról da juventu.

_ sr. Glauco Sanf�rd de Vas- - sra. Leonor Menezes de Oli- da mais r�c.ente' das filosnfias !
cimento e ma�u�enção do �sta�o .mente o se� valor e sente, feli- !

nheiro d� ninguém; quer sQmen-' de.
,

concellos ,I veira
" I ;ue �. e,sPll'�;O em;preendeld:or., e de paz 'e fehcld�de: .gerals sao cidade no viver. "

. . .

te lutar pela fe licídada e' gran-I Srs. ouvintes da RAdio Difu.
- sr. Hamilton Cordeiro ',.- srta. Plorisbela Maria Bitte'n-.l escarlfícador do homem. crrou , o pro:duto da solIdarIedade .�o- Concordan�os que as d�f�culd�- ?eza da humanidade.

. . .........;_ sora, o PRIMADISMO, com vis.
- sr. Armando Luiz' Taulois de

I
court' .'

I para melhorar a humamdade.! ciaI. O homem deve ter

consclen-I des econôm icas e sociais sao Os orjulistas de todo o mun- tas nos progressos da ciência

Andrade
.

I' - s'rta, M.�ria ide Lourdes Lemos' �elhoria a�ravés o" indivíduo e cia Inabalãvel dessa �ecessída.de enormes, �as :am.bém IIfirm�m�s do te' convidam para' que te ir- t proclama que o homem pode se;
- sr. Aderbal Coelha - sr. Walmor Wendhausen este II partIr da crrança, a qual

I primária de cooperaçao e, asais- que elas nao sao íntransponíveis, manes neste Ideal de sabedoria l, Conto na 4.a página)
_ SI:. Carlos Pôrto '- sr. Mário Bianchini deverá receber a atenção de to- tência mútuas, sem o qúe ficará O homem pode e deve vencê-las!

'
_

dos bem .antes de vir a tornar- retardado � aperfe·i.coamento da o que existe, na maioria dos ca-

se um ser humano real, sociedade. Se cada um quizer tu- sos é falta de orientação e mes-

Falaremos hoje de: do !para si e diabo para os ou- mo' falta de vergonha por parte
A NECESSIDADE ATUAL DE tros chegaremos a um' ponto daqueles que, conhecedores da
SE FAZER ALGÓ POR AJ:,GUEM

que ',os homens serão. agressivos amplitude de certos problemas
Infelizmente existe uma men-

e intolerantes. Isto já se mani- sociais, fecham os olhos ou per

da Secretaria Interior e 'Jus- talídade quietista do .hornem em festa nas palavras e gestos I.de dem-se em paliativos disparsivos
face dos acontecimentos atuais. desagrado que se recebe do cobra e demagógicos.
E' uma atitude acomodatícia, dor do bonde ou do ônibus, quan- Nestas condições, a si'tuação

zação. nada traz de proveitoso e que do se dá um' dinheiro grande 'pa- piora dia a dia e quem sofre'

Atende somente com hora marcada, no- período das pode ser traduzida pelos adágios: ra o pagamento da passagem, ou mais é sempre o, "zé-povinho",
10 ào;; 12 e 15 às 17 horas. 'Os outros não são nada mera, mesmo em qualquer loja onde espécie de quintal baldio da so-

CAUSAS CIVEIS - COMERCIAIS - CRIMINAIS que se arranjem": I'Não sou pal- sejamos atendidos de má venta- ciedade, para onde as classes

Escritório: Rua Trajario N. 1 Ed. Mõntepio 30 ando matória do mundo"; "Cada um de. As causas disso são comple-
,

Residência � Presidente Coutinho, 50 Tel. 2626 por si". xas; mas no fundo é o' reflexo
.

.

Tem-nos demonstrado a Histó-··

DR. WALTER JORGE JOSÉ
Advogado

Ex-Consultor .Jurídico do Serviço Florestal no Es
tado de Santa Catarina.

Ex-Consultor Jurídico
tíça

Consultor Jurídico da Diretoria de Terras e Coloni-

(ontem, dia 13) que traz como sempre meu nome, assi

nando-a, foram notados var ios pasteis com cochilos de
revisão.

alienam os males sqciais. �I\;-;'o escrevi "pardiiro" e. sim, pardieiro.'Em São Paulo a mulher deses-
" 'lambem não escrevi "o fuic.ada", que absoluta-

penada matou com uma macha- ,

mente nada significa, mas, fincada.dinha a criança recêm-nascfda, .

-

'I'ambem não -escreví 1 avenida (algarismo e quealegando, não
'

ter meios para
8.e1'i:1 um absurdo íntoleravel) e, sim, uma avenida.G,Jst,avo Adolpho da Silveira, filhos, noras, netos e sultante's do quietismo, do ma- necessidade' de se reformar o sustentarse; em Pôrto Alegre, "Aquelas.. excressência", tambem, não.

bisnetos, profundamente comovidos com o falecimento
CO.l:'TFECCIONA.SE QUAL' _ mundo. Mas isso não se pode um jovem de 22 anos suicidou-

- . 1 � • " ( dA i).. .�jm, aqueias excressencias concor anc a •

. de sua querida esposa, mãe sogra, avó e bisavó
QUE'R TIPO DE CHAVES

fazer de um momento para ou- se porque' "nada m.ais esperava e' 1
. -

t t
. A

'- 'A::m:a, por ai vao ou ros pas eIS, numa concorren�
lmLA'LlA BITTENCOURT DA SILVEIRA, NA RUA FRANCISCO TO- tro, nem pode ser feito -se o ho- da vida", disse em carta aos

.

d
'

l' tI' tdI'. .

.

- Cla (!;,lea a pas e ,ana mon a a pe os Japoneses que ser"
vem, r,or este meio, agradec·er aos i,lustres médicos

-
dr:.;.

L-ENTINO N. 20
mem permanecer em suas mo- pais. Esses sãos alguns dos mi-

ve O poduto feito na hora e qu_entinho; ali no P01i;
,

Ilmar Corrêa e Humberto Pederueira./ e á dedicada en· dalidades grosseiras. E' preciso Ihares de casos que enchem diá-1\. ':';'c fina.!, ainda lá está:- "Pondo ,assim uma mar-
j)rnw1Ta D. Jardina, pelo carinho com que travam a renovar-se, pois se cada um de riame'nte as páginas d·os jor-

cha"
'truericla extinta, bem como aos que, durante a

prOlonga-@Asnós,semelhorar,otOdotanlbémnaiS'
Servem para ilustrar e' o

.

d fI' t f NEM 'Ih N-
.

t da' uma l'de'l'a Que marcIla nenhuma.da enfsrrr.idade e na ocaSIão o a eClmen o, os con or-

I
se' modificara par,a me 01'., ao conJun o nos pa-

t�rl!,(1l con,.l
sua pr.esença ou enviaram f.lores, cartas, car- ,

é outro
\ o desejo do PRIMADIS- norâmica do ".statu quo" em

O que escrevi foi mancha.
_

. . CuC110 se v,el'ifica; a ,crônica assinada por mim estâ
toes e tej,egramas.. _ J

MO - melhorar o_ser humano é que vIvemos. -

.
�

. . . . _ .
.

'd t d } c/A: d O O PRIMADISMO
i
afl'!'lllanlos

' slm)J;.c;,mente hornvel com COIsas que nao esc,reVI.
.Aproveitando a oportunidade, conVI a a o os O� • -' o seu olJJ.etivo prhrior iaI. que 7

t
-".

d I A

se �or estudado CO'lllPI·e�nd.l·do -e' }'erdoem os leitol'es por mais esta -.e- outras inume·
seus [)é. rentes e ami"gos. para aSSJS irem a mIssa e sé-

S A- O J O S � só _P,ode'rá ser ,feitQ .pelo CQntro- -L �

,
- ras ;'pasteladas" ...timo dia, no dia 14 do corrente, sexta feira, ás 7·:W' ---------------------

T E S O U R O N A C I O N A l Por hoje é só.na manhã, na Catedral Metropolitana. [às 3 'horas' .' Estou i,ndigesto com tantos pasteis.

-D-eselllbargador Mileto Tàvares : �i::"����:::'ni�;I:Z Tabela de Pagamento do mês de �;l'I� ,.i, limpa, ,ntão volt.o·,i.

!)csembargadór Tavares Sobrinho; Ina -Tavares I - SuperVision -

N b d 1958Moedmann, dr. PauTo 'Tavares e familia éonvidam seus I Cens.: até 10 anos -

. ovem ro e
amigo,; para. a missa que mandam celebrar, pelo faleCi-I 00-00 DIA 17, _ Ministério da Fazenda, Ministério da
mento de seu querido irmão e tio Mileto, no dia 13 de

às 8 hs _: Pré-Estréia Justiça, Pod�r Judiciá,do, TriQunal de Contas, Catedra-
nove:nbro, quinta feira, ás 8 horas, na Igreja' de São

I

"Pró Form.a·tara dos Bacharelan� tiCOél Ll-a Faculdade de Direito. ,SQbasLião, antecipando seus' agradecimentos. -

.

I 'do,s de 1959' -da J!'aculd'�:;"e '. . ,.

E I""
. 18 - Ministério da 'Agricultura, MmIsteno da ( u-

"Tenentes
i de- Direito". cação, Ministério do Trabalho e Ministério da Viação.
Laurence Harvey - Anthony ln _ MinistéI'io da Saúd.e c Acôrdos.
Steel ...:.. Maey Ure - em 2\.\ _ Aposentados Definitivos.

.'t TO.RMENTA SõBRE O N'ILO 21 _ Aposentados ,ProvisóÍ'ios, Gratificação Adicio-
_:_ CinemaScope -

�
---

nal_ c Salario-família.
- Cens.: até 14 ano's - 22 _ Procuradores de ativos .e inativos e os qu.e

, ,. não receberam nos dias acima.
2-1 -- Perisienistas militares e provisórias.
:26 -"Pensionistas civis.
,2'i - procUradores d,e pensionistàs.
28 - Pagamento de todos os que não receberam nos

dias marcados.
:29 e 30 - Idem.
NOTA: NA FORMA DO QUE ESTABELECE A,

LEI ELEITORAL VIGENTE" OS SERVIDORES ATI

VOS E: INATIVOS DEVERÃO FAZER PROVA DE QUE
VOTARAM NAS ELEIÇõES REALI�ADAS A 3 DE

OUTUBRO CORRENTE OU 'DE QUE SE JUSTIFICA
RAM PERANTE O JUIZ COMPETENTE OU AINDA,
QUE PAGARAM A MULTA IMPOSTA" SEM O QUE
NÃO r�ECEBERÃO () . PAGAMENTO CORRESPON
DE'K'fE A DEZEMBRO, DESDE QUE Ar PARTIR DE 2.
DE DI:<;ZEMBRO PROXIMO' NÃO SERÃO EFETUADOS
PAG,,',Jv.IENTOS AQUELES QUE NÃO CUMPRIREM'

Manuel .Capetilo - Alla B. Lepe. A DEIER1\1JNAÇÃO LEGAL.
- Cens.: até 14 acnos -

DF. Florianópolis, 11-11-19'58.
Mário Salemã Teixeira Coelho

Delega'do" Fiscal·

v...S. deseja
VENDER CO'MPRAR

Linha: FLORIANÓPOLIS - CURITIBA
VIAGENS DIRÉTàS EM

PULLMAN SUPER LUXO - Reclináveis
Saída: 5 horas. - Chegada: 12,30 horas'

. Agência: Rua Felipe Schmidt, 42.
Telefône: 3507

'1,

Emprêsa .. Aulo,
.

ViaçãoCãtuinense
. N O V O H O R 'Á R I O

Sociedade Carnavalesca
do Diabo"

.

,

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Dr:: ordem do -sr. Presidente, convoco uma A!I!'!êm'

bléia �}eral ExtraordInária, pua o dia 18 do ,corrent�,
às 20 horas em seu Galpão de Trabalhos.

-

ASSUNTO - Decidir se a Sociedade se apresen1a
rá OH não no próximo Carnaval.

Florianópolis 8 de novembro de 1958
,

Menotti D. Digiàcomo
Secretário ,Geral

com

�DfPAITAMENfO-DA fAlE,NDA
E D ·1 T A L

'JAXAS de VIA'ÇÁO e de MELHORAMENTOS
-/1-

2.0 Semestre de 1958

r'e órdem do sr. Diretor do Departamento da Fa·
zenda, torno púbiico

-

que, durante o correl;lte mês, s�

procederá neste 'Departamento a cobrança das taxas a.cí-
1,na me-ncionadas, correspondentes ao 2.0 semestre do

às 5 e 8 'horas

Si)van.a Pampanini - Carlos

Campanini
ADORÁVEL

.em

INIMlGA
- SuperVisiQn -

� Cens.: até 10 anos -

ou

'Temas: à venda: ·

correl','[:e ano.

t,lldo o prazo, as aludidas taxas serão
acrcsr:das da multa de ,20%.
Depr.\rtàmento da Fazenda, em 3 de Novembro de 1955'

,

Lucio Martins
En'cal'l'egado elo Contrôle

.: -,.-�-'_"-

orna CUIl, .om terreno, um estabelecimento _

merchil 00 om automóvel7

Encarregue a ORGANIZACAO ATLAS- LTDA. Corr�tacen_!,
- PTocurac;ões,

-

Repre�entaçõe8. que lhe proporcIonar' Q. m..

lhores negócios' e as melhGl"'9' '-'lrtunidade!. d'�-·, : .�:;e...

I
às 8 .

horas - J

. ESQUADRÃO HERõICO ....;, com

Walte'r 'Pydgeon - Van Johnson

,QUAL DAS DUAS? - 'com

cobrada.

comissão:
'Escritório Provisório: - R. Sald. Marin ..... " n.O 20 - :fi'one 8137

"
"-.

a' Tinturaria Paulista a rua,24 de lIaio - ·lIltrelto' f A 'l E: ( I M E 'N I O
. fM.PRE6ADAS �PARA .SIO PAULO

às 8 horas
1 Terreno na praia-. ,.Bom Abrigo - Coqueiro.

I Despedida do Professor:
1. terreno no loteamento da Praia da 'Saud'ade - Camborii. .

K A R _ M A Y A
l.casa à rua Silva 'ardim, 217, Fpolis. ,,_ O Dominador de vontad.es!
1 terreno em 'Brasma

. 1 _\ Cens.: até 14 anos -:-

.

1 E'stabelecií11ento de sêcos e m{)lhados, muito �ell1 afreguêsado,
�

.

e211 ótimo ponto :omercial da Av. Mauro Ramos. -

IlIfúrma-I.".
-..;

g; �-
� �

çJes em u'/e'scritório, , . _. . I
" ,. �iI IJ riI :

Uma bôa casa de material loc�)lsada a rua Sao Vicente_ de Paula

I �. J""4&(Pedra Gl'anne) neda Capital .

- - - --------

.

. IUma casa com frente' e_ um lado de. mater.,al, e o. :'estai:t: .de I às 8 horas

madeira, 7x30', 3 quartos, sala, cozl:1ha e ll1stalaçao sallltarla, BOBOS DE BAGDAD
,

à rua 3 ele Maio 'Estreito, lO; Anjos d,a Cara Suja.
- 1 lote com 12 x& 36 mtrs. à Rua' José Maicot BarreirQs TUFÃO DILUVIANO com
- 1 lote com !2 x 45 mtrs. à Rua José Mai�t Barreiros

Comando Cod:y _ 4." Ave'ntura.
- 1 lote com 16 x 28 mtrs. na Trindade, próximo a praça, O SINAL DO, CAVALO BRANCO

frente para o asfalto�

ARNOLDO S, C H· A R F ,,"rcelsamos 3 empregadas: sendo uma governante co- \
sinheir!is com praticá, que lavem· e passem roupa. Tra·, ,
tal' 119 J.,ux Hotel, apto 515, das' 8 às 9 e das 16 as 17 horas.
---_.-. ,._--_. - ..:,_ .. � - - _, ._- .

Vítirl1a de pertinaz enfermidade cardíacá, faleceu
ontem em sua residência à avenida Hercílio Luz 23-3 o

:nosso prezado amigo ,e conterrâneo Sr. Ar:ao}do' Sch�rf.,
O Ràl1doso extinto, que era sogro do' Jornalista e

profesJcor- João Medeiros Vieira, ocupou, por vários anos

destac<adas funções no Departamento dos Correios e Te

"légrafo,.", bem como o cargo de chefe escolar no Munici

pio dt PàÍhoça onde tambéPl residira.
Deixa viúvâ, a Sra.

_
Frido1ina Scheídt Scharf e os

seguinrÉ,s filhôs além de .cinco netos: Sra. Ornflda
Scharf Medeiro� Vieira, espôsa do jornali.sta João Me::
deir0s Vieira, prof,essor na Marinha; Sra. Olga Scharf

. Ganeso Mac 'Donald, casada com Roberto C. M. Dona.Jd,
fiscal (ia Fazenda e sócio da Firma Caru�o Mac Donald, Heider Henriques' da Silva
de U!'ussanga; Si. Lauro 'Scharf, funcionário da Dir-eto- e

ria de Estí'adas de Rodagem; Sr.'Mário Scha.rf, funcio- Ros' Fonseca Henriques da sn..a �

nár·io rl GES-RE.; .�. Sf;t�. Cél'., H,elen� Scha-rf. fHnGÍ�� .....
G. pi'a�er de narticipar aos parentes e pes-s�as de ;i

:- CONFECGIO' �Úria l)'l SINOER. -
-" .",;, :�' �>'; ...••. ....-�•• :.�{���)" ·s'Í.lad l'élaçÕeR o cimento seu· primogênito LUIZ ;�

NkSE
'

À exrir4; família erilutada, "é'ilviam
..

s no��s.�s'(l'rt . AJ!;B'�RTO, OCOI'l'ido'
'.i

ém curso na Mat�í'J:i" '�
.

S;Q �ole:ntinQ. 20 ,

tida") conçI§Ii�Í1�iá$ i)oI' -tão cintaú�1;�, acon,:,eê{
\ i, ;>;:-. Çtçlé' lJ1.', CaiolQ§. Çbl'l'�

�,
' . - .

, ". ,

A iValter Linhares-Publi-cidhde, oferece oportuni
dade :\ pessôas que tenham vocação para desenhos pu
blicitá] ios, não necessitando ter prática. Os qu� dese- I

jarern íngressl1r nesta atraente -profissão, deverão diri-
gir-i;;) a o Sr. Joel,

-

Ihõa: Fernando Machado, ,6, 1.0 andar � Nesta.

,p A R J I C" LP A C A ,o
6.° e 7.° Episódios

- Cens.: até 14 anos -

.Aluga-se
p,o í

tlll1a -casa

. I
I ÇHAVES

I

��h�ua :pra-t
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Verdadeira maravilha MULLARD
Por apenas CR$ ,17 . 000,00

..

SUPER
ALTA FIDELIDADE
Móvel de fino gôsto

P A G A M E -N TOS
L
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Campeonato' Catarinense de' Remo
I
'. (Cont, da- 5.a página) condições .com _o Aldo Luz' Atlántico_ e América, .uts-
- '.

'

_',
des

;

de reco,nquista'r Pára.: I para sagrar-se �am�eão do: rão _

pela primeira classifí-

1,
.. ::.==-:-,:·_, Capitel o �Itulo que atual Estado. O Martínellí, ,com0 caçao no primeiro páreo

) r-�'--='�----- I :n'ler:t� está em
,

poder do sempre acontece, lutará

pe-I
destinado a out-riggers a ,1

II i.' ,CLUBE RECREATIVO ,. A;nencadeP40dera,v2encerosilo campeonato do .skiff_e com timoneiro.
pareos ,e com, cOI? e, do double, sendo suas. de- x x x

hO DE J t\ N E� I R O I 4 sem e lutar. �or �ma se- mais guarnições técnica- No segundo páreo do pro-

I gunca class if icação mo 2 mente fracas. O Riachuelo grama, out-rigger a 2 sem
sem, skiff, double e oito, apresentará um 4 sem que 'patrão, pela balísa N. 1 c'

reun!n.d?,' portanto, grandes dizem. maravilhas, ao pas- América com a g"llarlliç'ió
.pcssihilidades de conquis-] so que o Atlântico tem pos- de Rolf Ewald e João da

t�r Co campeonato. O.Amé- sibi,Iidades no 2 com e 4 Silva que é favorita do pá
rrca, segundo fomos mfor- com, enquanto que o Ca- reo e que lutará para man-
'mados" está com grandes chcaira virá apenas para ter esta afirl�mtiva dando
possibilidades no 2 sem, 4 aprender algum detalhe tec- combate mais int�nso ao
sem e oito e nos outros pá- nico.

.

barco do Aldo Luz forma-
reos lutará ,pela segunda x x x do por Nivaldo e E.Jiziário
classificação, estando pra- No primeiro páreo, pro- na balisa N. 5; na balísa
ticamente em igualdade de gramado para, as 8,00 ho- N. 3, remará o MartineIli,

ras, estão inscritas - seis sem aspirações, o mesmo
guarnições. Na balisa N. 1 'sucedendô com o Atlântico

na balísa N. 4, que prova
velmente estará ausente
por falta de embarcação.
Portanto América e Aldo
Luz são,' também no segun
do páreo Os grandes adver
sários.

/

PROGRAMA PARA' O M:ÊS DE

I
I I

I
\

I
i

li
ii
!

I
I

NOVEMBRO

Dia 9 Domíngo I

IIli(
II

II
I

'IIiReserva d� mesas, na séde do Clube.
,

E' índespensavsl a apresentação da ,

,I"
carteira social ou o 'alão do mês corrente.

>

i

ii I I
'"lI 1_. __�__ _.-.zr�__�. _ - � !"
jJ"",,_'..�-:-_'-=--�:.:�::::::r-::-..:::.��'..::-::::"_-""""""""_�""" ----�- ----J

VESPERAL DANÇANTE, início as 20
horas.

GRANDIOSA SOIR1)':E', HOMENAGEM
AOS ESTUDANTES ASSOCIADOS, inicio

as 22 horas.

Dia 29 Sábado �

NOTA

<Um 'dos conceituados estabelecimen-
.

tos da Cidade, .apresenta aos seus distintos
frequentadores a sua nova modalidade culi
nária que consistirá de suculente "FEIJOA
DA INTEGRAL" tôdos os sábados, farta em

ingridientes vitaminosos, e preparada por
pessôas especializadas na arte de cozinhar.

,

O serviço a-La Carte que vêm mantendo
diariamente não sofrerá efeito de continuida
de e será acrescido, dentro em breve, do sa
boroso "GALETO", recomendado como subs
tanciosa alimentação.

Rua Arcipreste Paiva - Frente ao Ritz.

CLUBE -RECREATIVO E �(ULTURA[
15, DE,' NOVEMBRO

NOVEMBRO
Dia 15 _..;. Sãbado - GRANDIOSO BAILE DE ANI�

VERSA'RIO DO CLUBE
Início às 22 horas.

t· NQVI:DADES DE VE'RÃO PARA
CAVALHEIROS

A moda masculina dêste verão apresenta uma v.a
riedatll' de ,bons e be-Ios artigos.

bt'm falar nos clássicos, insubstituíveis e confor-'
táveis ternos _ de linho, surgiram vários novos' artigos
de ç0l1textura levíssima e -macia qu·e estão empolgando
os meios ,elegantes, Os tecidos d� fibras viscosas, as al
pacas, os n:ylons "etc. cont-itl1em agora um atrativo para
os que; tem o pendoi: de vestir bem.

"Nc, 1.0 alidar dos Estabelecimentos A M�d�lar ti
v,emóg �portunidade' de api:eciár essas novidades. �E�sas
fi mui�as, olrtras, tais como pa-Ietos e calças esporte, ·ca
misa-, para praia, passeio e, esporte, gravatas, capas ,de
nylon' p ·tima 'ü1:firiidadé "ma-is êie utilidades indispensá�
veis, ;� 'boa apresentação s�cial.� '

....

i:_j_'�,.mbem Para 'tapaz-és e meninos apl�esenta A Mode
!ar �lma coleção completa de artigos da estação.

. �l1bir a.o Lo andar dêsse"estJ.beleç:iment,o é: üma 1'e
. ('omend�'çs') útil, ao Inundo mas6ulino ..ele�ante da 'Ci-:'
dade.

.

PARTI'DO :TRABALHiSiA' ,BRASilEIRO
- , ,

/ Secção de 'Santa Calarina
'EDITAL DE ,CONVOCA'ÇÃO

'

Eim ·Jl0me da Co.missão. Executiva Regio.nal do Par
tid9 Tr'lbaJP�ta Brasi�eiro. - Secção de. Santa Catarina
� e na form!}- do artIgo 4� letra ."e" dos Estatutos par

� tidário.s; ficaqJ., pelo presente, :convo.cados o.s senhores
membros do. DIRETóRIQ REGIONAL, do. PTB, para a

reunião que se -realizará n9 ,dia. 1:5, de ,llo.vembro. de 1.953,
às vinte horà!i_, "na séde da: União', Beneficente e Rem'ea
tiva O_pe.tá:r;ia, e, 'çó-m' a finálidaâe' de -discutir e deliberar
sôbrc o. seguinte temário.: ,""

..

a' - relatõrio. e análise do pleito verificado. em"outu-
, bro. de 1.958; '. '.

' ','
.

b - criação de no.vo.� diretQriQs_lf\unicipais' � reestru-
turação. de diretórios 'antigo.s� "

.' .

� - projeto de e.gim(mtp d�Ba't),(lada ti
Assembléia Le�isIativ'ai'�,

,.

--:'- ftssuntos divel'sÓs". t '

"

';_'C;;"
6rn�nópcílis, 3 d:e ,i{ovemQl'o_,d. '. .

Ac4otQ' G_áriballJ,i S--:

16.O DISTRITO RODOVI,ÁRIO ,FEDERAL
Boletim Inlor'maliyo
ViSITAS AO DISTRITO
Estiveram em visita ao 16.0 Distrito. Rodoviár-io Fe-

1 ,

deral os engOs, Miguel Wolk, 'Honório de Abreu, Carlos
Valente João Acioli, Lourival Malschitzíd e os srs, Apo
Iónio 'C�rdoso, Geraldo Tamega Pereira e Camões Go
mes.

V�AGEM DE INSPEÇÃO
O Chefe do Distrito viajou para Lajes em inspeção

aos serviços- em execução no trêcho Lajes-Joaçaba da
BR-3G. sob fiscalização do 1(;i.0. DRF.

UBRA DE ARTE NA nn-ss
, ::lerão brevemente iniciados o.s serviços de cons-

truçáo da ponte sôbre o rio Inferninho, no trêcho La
jes-Jovçaba da BR-36.

�EJWIÇOS SOB JURISDIÇÃO DO 16.0 DRF
:'-:0 momento encontram-se sob a jurisdição do 16.0

Dist.r. � o Rodoviárío Federal, serviços no valôr de Cr$
1.081.732.326,20, (hum bilhão oitenta e um milhões,
setecentos e trinta.e dois mil,'trez.entos e vinte e seis
crUZ('!lOS e vinte centavos), compreendendo contratos
para a' execução de terraplenagem e obras de arte cor

rentes, pavimentação, obras de arte especiais e estudos
para imp-lantação de rodovias.

ASSINATURA DE CONVÊNIO
E1l1 data de 24 de Setembro próximo passado foi

assínvdo um Convênio de Delegação de Encargos entre
o DXfm e O DER-SC para a execução de serviços na Es-:."
tradt Florianópolis-Base Aérea (trêcho estadual) cujas
desp- ;:.[.s correrão a conta da verba do Orçamento da
Uniãc' para o presente exercício no valôr de Cr$ .•... '. .

1.200,GOO,00 (hum milhão e duzentos mil cruzeiros).
-

A VOZ DA...

(Cont. da 2." página)" veremos' em ação a guar-
� nição do Atlântico, forma-,modificado.

E' muito cômodo afirmar-se da de remadores bem trei--
nados com voga do vetera-

que a educação vem do bêrço... .

O homem deve intervir! com es-
no 'Werner W·estehoff e que
está capacitada a fazer bôa

fôrça. científico e dirigido, a

criança virá ao mundo sadia, li- apresentação. Na balisa N.

vre de tantas inclinações doen- 2, O Riachuelo, com uma

tias. E com uma educação sob os guarnição sem, possíbilida- (A S A Smold�s orjulistas, ela crescerá des : na balisa N. 3, o

Ma):-I '

f,eliz e' um mundo feliz será t.inelJi: _

também
_

com u�la Alugam-s,e duas casas à Rua

pouco a pouco consbruido. g-uarnIçao que nao aspI.ra Professnra Maria Júlia Franco

Para informações sôbre a OR- vitóría : na balisa N. 4, O' - Prainha n.o 19 sobrado

JU, perguntas sôbre o PRIMA- Cachoeira, sem possihilida ,I fund�s. Tr.atar à Rua Álvaro de

DISMO etc. dirija-se a Alvaro des: na N. 5, 'um dos f'avo- Carvalho n.? 64 - Telefone 3672.
, , tosv o Ald LW.andelli F.o nesta à rua Ar- I

1'1[08, O . O UZ, com uma

tista Bittenc�urt 36' ou para a
' guarnição muito bem rema

Caixa Postal 2635 ;ôrto Alegre'.
I da e que disputará, a prí-

O PRIMADISM� ,é a bandei-! meira classificação com (I

ra da criança a bandeira da ju- '11\Jl1é:cica que=remará na ba-
, ,

ventude a nossa bandeira! lisa vizinha, ou seja, a N.
./ (As.) Alvaro Wandelli F.o 5. Resumindo, Aldo Ll;Z,

,

(O REGULADOR VIEiRA)
À mulher evitará dotes

ALIVIA AS CÓLICAS UTEilIHAS
Empreqa-se com van!agem para com

bater a s irregularidades !l.s funções
perlódlcas das senhoras. E carmante e

regulador.�ess3s íunçôes.
flUXO·SEDATINA. pela S1I3 cem

provada eficácia, é muito receitada.
Deve ser usada com ccnliaaça.

B R I T O
:0':

ALFAIATE do SECULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

ACHA-DO MÃEI F·ILHA(v. Encontra-se em nossa Redação,
uma caneta toda 'dourada com

,

,

iniciais achada na rua Durval
,

Melquíades.
,A quem puder ide'ntificá-la,
provando ser seu legítimo dono;
será restituida.

)
A IV�etalút'gic3 Atenas instalada com máquinario

moderno está ern condicó as de atendê-lo em qualquer pe�

,I dido de 'lsquadrias de, {erro para a sua construção•.
._�

-Agradecimento.
N. JACQUES 'AGRADECE AO

PADRE REUS UMA GRANDE

.
GRAÇA ALCANÇADA.

=-----------------__---------------------------------------

'.
a senhora ia'mais t,erá'

o

' � '. -

,

"

s
Para assar no fogão DEX basta a
senhora ligar o forno'dura .te doze
minutos de pré.r.queclmento. Coloqu.
o bolo-ou o que· geS(j'lr-e na

metade co tempo de a. sar, reduza la
fogo ao n;fnlmo. E�p?re o tempo
usual E' ab. a o forno,. O bolo estará
pronto e assaéo p-"lr J[uall
Esta maravilha 'ó é P lB>fvel pOTqUJ
o fogo no forno do fogã,) DE.X não

� tear contaío coto O aUmento. O íO';G'
, aqu, ce �penas uma ('hapáde
,..:.'iri·a !ic.ção tt':ulsformando o ar
contido entre ela-e l1.na chq:n dê
h'Ii\;:t,g"'n. (ITI ondnS-ClutÍl,uas de Clll�
Estas' ci!'('ula-m' <'ú-, to€lo o forno.
a le;npe' atura ide.. !, assando por
;jgual, c· ntroladàs,pelo �'xaustor.

,

RcvesLdo ..corrI lã de vidro. o fornó
'DEX con ;erva o ralar msn!endo
frias as p.1re<lts externas do fogão,
propol cionando Illmo economia de .."
no COllS\lmo e éliminando' o'pe_rlgo'

,

dr' !J".éünar.Juras Certifique·sl! dessa; c'
van age ns' " escolha.'o seu tógllo DE:&.,

.

Partido de Representação Popular
Convenção Regional
CONVOCACÃO

ti Diretório· Regional do Partido de Representa'çãJ
Popular, Secção em Sa,nta Catarina, dando cumprimento'
ao adlgo 40 dos Est9GUtOS, CONVOCA os companheiros
para a eonvenc:ão I{egional a se realizar nos dias 6 e .. 7

do mi.'3 p. vindouro, na -sua séde social a ,.rua 'Conselhei'
ro lVIdra, 33_ - 1.0 andar nesta <;apital, a _fim d,e se trq.-

.

tal' dG:; seguintes temas:
a j - assuntos de interesses partidários.
U), - eleições do Diretório Regiohál para: o biênio

de %8 9(',.0.
.

__

-

. lJe acôrdo com o artigo 15 dos estatuto�, constituem
:.t "C,_'T, venção Regional":

' ,
.

11 .- O Diretôrio Regio:r�:.
f.

'J,:" - As Dell;g2��es Municipais.. ,

ÚO -_ �s reln'e�entantes' ,:lo_ pllrtid.o p,ela secçãv,
[teli,':"Y<d no Congr"ss-o Nacional e nas ,Assembléias Le--
'\'i-sl&h:1.s Estaduais.

. _.

-

..

1 V) - Os Yeleadores às Câmaras Municipais e o::.

Preü' ;tos Municipais .

tll�TIGO '16 - Cada membr() do, Diretório Regional,
cada Delegação, Municipal,� cada re-'
,presen tante do pal'tido p�la seç:ãó
Regional no Congresso Nacional e

nas Ass,embléias Estaduais 'respec
tivas bem cOmo cada Vereador e

eada' Prefeito Muniêipal filiado ao

partido têm direito a UM voto.
!'-ias de1iberaç.ões da Convenção Regional:

l-'m )GRAMA DA CONVENÇAO
[lia - C _. Às'14 horas:.

" .

'_ ;' \'
. '�

�
-....

"

LI':X {> II!!' r',�l"
f:J lJr,ica�lo J!U B' ;t!'1l
C:,' arordo (,,·tn as

th,',r�1�:J� {'SPI'f i:ic:'ÇÔf'i
ue.u!l:a:f a r: ;'r""\ :1 'i.

,(

pr.rtidáHo.
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AMA: DA O GRA"NDE.·· DIA
1r II tA disputá do, (ampeonato Catarinense 'de Remo, marcada para amanhã, nabaía sul, é o assunlo, predominante nos meios esportivos do

Estado, caJculándo-se que cerca de 'dez mil pessoas deverão presenciar os sele páreos olímpicos do programa: el.,borado pela F .A.S.C.
Hoje os ,seis clubes que participarão do certame deverão estar no local das disputas "aprontando,r de leve as su.,s J'uarnições para o

::--

t

';�;ç'�_:'�::r....:..I��_�;�_�?��_f����t-�º:-�L--"., --;m-,á-xi-m-o'::':'::a-co-n--::'e:--c--:i�:_,e:_:_:_:nl--,.o_:re_:m_:_í-sfi-co...-do---.��o_. :,ll'�t_';�_f.;__,1__...;.-,.

III M�:��tIUTICO Os clubes, e suas guarnições para as ���nVn�I:_;:�e�CsL�UarBE�i�N:�Ái�uisTleC-oosni Notici,as Diversas J. ,A Y:ELA IM ,FLORIANÓPOLIS
1.° páreo -:;;:: Outo-rtggers . a 4

d di 15 PREPARATIVOS PARA POLIS
remos com timoneiro _ Ernani

' r�galas O Ia CACHOEIRA _ Muca, goleiro paranaense
ABERTURA DE TEM- Por informações soube-

Rutkoski, timoneiro e \ �'emado-
.

LO páreo _ Heinz Schlz, timo- que' há pouco brilhou na Portu-
PORADA mos que o Clube da :eedraremos sem t'imonei ro _ Rema- 1.° páreo Lourival 'Schroe�

neiro e remadores Rubival Pi- guesa xle Despor-tos- e na Seleçãores Cláudio MoraisSantos, Amau- CI' di M
.

S t d t i d Nessa reportagem cons- Grande promoverá em um
R dores au 10 o rars an os, er, imonerro e rema ores

nheiro, Herbert 'I'heilacker, Rolf paulista, sagrando-se campeãory osa, Erich Passig e Fran-
R E

.

h P' W 'W t ff H t W t tato li grandes atividades dos próximos domingos umaAmaury osa, rrc assrg e erner es cro, ors es -

Fischer e' Reinaldo Degelmann, brasileiro, acaba de' ser assassi-cisco Cirilo Corrêa. Barco: "Luiz
nos galpões do Yate Clube excursão a um dos belos re

Gallotti". Franeisco Cirilo Corrêa, Barco: choff, Harry Behnke e Nivaldo
4.0 páreo _ 'Heing SChulz, ti- nado em Jacarézinho, quando

"Osmar Cunha". Wille t t t b
'

t de' Florianópolis e Veleiros cantos de nossa ilha onde
2.0 _ páreo _ Outo-r-iggers a

.

m onei ro e remadores Rolf Fis- en ava apar ar um.a rrga en re --<" -

t t·R d N'I da Ilha, estando Os proprie- por cer eza deverão par 1-
2 remos sem fimoneí ro _ Re- 6,° páreo _ Double-Scull _ 2.° páreo _ ema ores ,I son cher e Reinaldo Degelmann. colonos. '

h Id tá (I b s empregan c ipar todas as embarcações. Manoel Silveira e Alfredo dos Gostaldi e Manfredo Basc to .
_ Com as últimas derrotas do anos e arco '

-

madores Afonso Celso .Corrêa e Não concor-rerá o Cachoeira
d

.

f daquêle Clube.S t F'lh B b "L'b" 3.° -páreo _ Não disputará S I'd d C O os maiores es orços paraWilson Gosta. Barco: "Iracy
an os 1 O. .ar o: 1 01'10, aos demais

_
páreos. Santos, a 1 e rança .: o ampeo-

Soricin
í

". 4,°, páreo _ Demétrio Leimann
, nato Paulista de Futebo l passou'Brasil".

timoneiro e remadores Werner

Westchoff e Marcos Hi.lle.

5.°' páreo _ Noberto Haritsch,
Carlos Schulz, Siegfried Hogre
fe e Simão Sticpp. •

6.° páreo _ Não disputará.
, 7,° páreo _ Não disputará.

ccnstruida de 316 lu2 à Rua

Felipe Schmidt 113.

Tratar com dr. Guerreiro da

Fonse'ca, pelos telefones,
2366 - 3560 e 2530. Grande

3:° páreo _ Single�Scull _ 7.° páreo _ Out-riggers a 8

remos _ Jobel da Silva Furtado,Manoel Sil<veira ou Alfredo dos

Santos Filho. Barco:' "Jair,o- Cal
lado".

CASA com A R E Atimoneiro e remadores Afonso
Celso Corrêa José Carlos To-

o •

, _

Iehti no de Sousa, _

Odaír José

Fur-tado, Bruno Gunter Barthel,
Joel Lemos Wilson Costa e' Sid-

,

ney Prats, Barco: "Edmundo da v - CLUBE NÁUTICO

RIACHUELO

4.9 páreo _ Out-riggers It 2

l:emos com timoneiro' _ J'obel

=Fu rtado, timoneiro 'e remadores

Joel C. Lemos e' José Carlos To-
facilidade 1óI0 pagamento.'lentino de Sousa. 'Barbo. "José' Luz Pinto".

1.° páreo _ Ivan Vilain timo-

neiro ,e remadores Argemiro
Berto da Silveira Filho, Dulcen ir CHAVES EM 5 MINUTOS
Veloso Cardoso Antônio Dias da

. RUÁ FRANCISCO TOLEN-
'Silva e' Luiz Alberto da Silva .

.i TINO N. 20

IV - CLUBE NÁUTICO
ATLÁNTICO

Eliaa" •

i.o páreo _ Out-riggers a

,2.° páreo
3.° páreo
4.° páreo

Não disputará.
Não disputará.
Ivan Vi la im

,
ti- DR. RUBI COrtES

MENDONÇA
, i>

MÉDICO
Pré-Natal Partos
Operações - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n, 117.
Tenefone: 3839.
Consultório:

Rua Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00' às 12,00. ,

Atende à Domicilio

moneiro e' remadores Orcar Tze

likis e Osni Hermógens da Silva.

5.° páreo '_ 'Nelson Pirath,
i N,Ilry Pirath, Hairton Maciel e
,

Kurt Angelo Kupka.:
6.° páreo _ Não disputará.
1.° páreo _ Walter Lehmkull,

timoneir:o e rem�dores Osmar Je-

'I;

NO _ MUNDO DOS ESPORTES fi

9 -Campeonato õeafarinense: de -Remo,
"tari'í.o intervindo na manhã suíno Fe'rreira, Hilton Menezes,

Promete tel' um desen- nautica do pl:'Qximo dia 15 João Leonel de Paula, Joel de

l'olar dos mais sensacio- é de s'e prever uma luta ti- Castro, Mário Noronha, Wilson

nais a disputa do Campeo- tânica entre Aldo Luz e
I

•

-- ---

,

nato Catarinen-se' de Remo A�lérica de Blume��I.U, os MaiS um Itfulo parade 58, aQ qual estarão pre- dOIS clubes que estao com '

sentes os três clúbes da maiores possibilidades de' O Brasil· Vo-le'llbolCapital ('Ardo Luz, Mal'ti- levantar o cetro máximo d;;, II,

nelH e, Riaçhuelo) e três canoagem barriga-verde em
I O Brasil, que há pouco alcan

d O interior "do' E s t ado 58, além de lutas isoladas çou, em Caracas, o título, sul- I(Atlântico e CachoeÍl"a ,ue- em 'Vanos páreoS" do pr')-
americano ,de Tenis, aeahá <l� ,.au- IJoinville e Améric.a de BI 11 gram� olímpico., O A.Ido, mentar ,o seu cartel de ,glor'Ias, rmenau). Em Virtude do

I
Luz e o clube da capüaI laureando-se, em Porto Alegl'e,

equiJibrio d,e fôrças_ que es", que tem maiores po's.si.bilida I call1:eã,o éontine�t�i d'll 'Voleibol I"�", ',--. ,I (Cont. na, 3.a pagina) 'mas',ulmo e femInmo., --

I (Rui Lobo -

""

Deod�Í'o SI - ,one 1741
---'---- --'------ ---- _.

( I N E :6 L Ó R I·i DOM, I N G O
JOHN' KERR MICHELlE· MORGAN MEL FERRER' PIER AN6.ElI

\_ em

.CINEMA,SCOPE e' METROCOlOR
rr A V -I N D I M A T R 'Á G I ( A ,,- -

TODO FILMAQO
:
NOS VINHEDOS. DO SUL �,D A, . F I' A ";Ç A

tiNE 'SÃO JOSÉ DOMINGO ClftE SÃ· O J 'o S _É

/
"

I
ii'- !lf ERIIUM
(J)!fTRIICilN()O00
INFéKNO'

, .

,"
\\

\
'�,

_ DIRI-ÇÃÔ DE PRODU!:=ÃO DE

RICHARD THORPE • EDWtN H. KNOPF

�CINEMASé:OPe,
,..�::::����:-::::'-:_:-:.:A�'�'��=__��======�==========�������-�'_'���'��'.�.�-..',.,

A G U- A, R DE, M
VI(TOR 'MATURE ANilA' EKBE RG

em

TREVOR HOVIARO

' .., em _.

Assim recebeu a impren
sa carioca a noticia da

fundação da Assôciaçã., de

Veleiros da Classe Sharpie
no Estado de Santa Catari
na (AVCSESC). '.

A revista

especializada YACHTING
BRASiLEIRO do mês de

concluirem os reparos em xxx

suas embarcações reparos "É SEMPRE MOTIVO DE
estes feitos durante o pe-

-

ORGULHO"
para o São Paulo que está com
,10 pontos perdidos, �nquanto
que o grêmio Santista está com

11 vindo' em 3.0 lugar o Cori-n-
,

thians com 14 e em 4.° o 'Pal
,

meiras com 18.

riodo de inverno, e com a

aproximação, da abertura
de temporada que irá de
Novembro á, Maio do ano

p. vindouro avolumam-se
os retoques finais, tanto
em sharpies como em li-

'

ghtnings.

_ Após a sexta rodada do re

turno, é a seguinte a cla ss if ica

çã o do Campeonato Carioca; 1.°
- Vasco; 7 pontos pe�'didos; 2.°
_ Botafogo , 9; 3.° _ F'lamengo, ELEI'ÇÕES NO VELEIROS Outubro escreve: - "�
F'Ium inense � América, 11; 4.0 _ DA IWA sempre motivo (le orgulho e

Portuguesa, 16; 5.° _ São Crts- De 'acôrdo' com as nor- satisfação no seio da elas-

tóvão, 18; 6.° _ Bangu, 19; 7.0 mas estatutárias, deverão se, sabermos que mais uma

_ Bonsucesso e Canto do Rio, realizar-se, na 2a. quinzena associação Sharpista é fun
,

.24; 8,° _ Madureira, 26; 9.° �' do corrente níês, as ,elei- dada. Desta feita o regcsí-
Olaria, 29, ções para a Diretoria que jo nos meios de Florianó-'

_ A próxima ro-dada do certa- regerá os destinos daquéla' polis, o� foi "iniciada a

\_ I me carioca é a seguinte: Flumi- entidade desportiva
�

em I Associação e. Veleiros da
nense x Vasco da Gama; Portu- 1958-1959. Comenta-se' nas

I
Classe Sharpie 12 metros

guesa x F'laruengo ; Madureira x
, rodas chegadas aquele. Clu- I

do Estado de Santa Cata
América; Bangu x Botafogo ;

I be em' torno dos dIversos r ina. A seguir transcreveu
Canto do 'Rio x São' Cr-istóvão ;

I candidatos provaveís a su-l na integra um oficio ende
e Bonsucesso x 'Olaria. I cessão administrativa do l'�çad? à co-irmã <:ari9ca.,

_ Os paulistas Isagraram-se Veleiros da Ilha, conse- Fmahzando a r,efenda re

campeões do C�mpe'onato Brasi- guindo a_ reportagem saber vista ,registra ainda o se

'Ieiro de CicUsmo_ disputado em os r.omes dos Srs.· Ademar guinte: :'D'este modo pode
São Paulo vencendo todo,SI <os.' Nunes Pires, Romeu Cas- mos dizer que -futuros, :cam-, ,
títulos do certame. cais, Walmir Bitteneourt, -peões sairão com mais fl'e-
_ O japonês Rikidozan" cam- Oswaldo Fernandes, DarcY quência de Santa Catarina,

ps'ão mundial de luta-livre che- Xavier e Oswaldo Nunes pois sómente com organi
gou segunda-feira a São Paulo, como os mais credenciados. zacão e uma: boa parcela de
devendo, realizar uma série de No entanto, resta-nos s.ó- 'fol:ca de vontªde, se pode-
lutas, a partir de hoje, quando mente aguardar os acon- rá �xecutar perfeitamente o

e1Ifrentará o espanhol Lobo cre tecimentos afim de vermos esporte. Felicidades cole
Aragwh - ... '_. . 'qua!- sel'á realmente o can- Sa-b'Cmos 'que procur'am' dig-
_ Itália e França empataram didato a Presidência do VE nificar a classe, colocando-

por 2 x 2, domingo em Paris. Há LEIROS DA ILHA. a 'no lugar. de destaque que
j,á 38 anos que os peninsulares ATIVIDADES NO YATE lhe pertence".
não são batidos pelos franceses. CLUB DE FLORIANõ- D'ARTAGNAN

" CONFEITARIA PLAZA c�r . � domingo dia 16
Tarde Dançante PLAZA abrilhantada por "SABINO e SEU

.

CONJUNTO DE RITMO esc�lha de MISS BROTINHO

P L A Z A, D' O : MÊS DE N O V E M B R O
.

, ,"

RESERVE JÁ SUA MESA, NA CO_NFEITARIA PLAZA
Diáriamente das 14 às 18 e d� 20 às 24 horas

(INE' SÃO - Pré .. EstréiaHOJE

I
,

i
, (

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

.

IXACAO· DO NOVO PRECO MINIMO PARA O· TRIGO
J' J,

.

. ,

-

COTAS DO CEREAL NACIONAL E ;tv��ORTADO .DETERMINADAS PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS' INDUSTRIAIS DO P A I S
�:s:\!:�::�r�:!Uinte: Cr$" PÓRTARIA�- BAIXADA PELO. MINíSTÉRIO DA AGRICULTURA

84 51800 . .,. '( ) '1'
83 515'()O Grande do Sul, Santa Catarina e. porte por 60 sessenta qui: GS:

82 51/,po Paraná bem CGmG em Põrto ai Cr$ 4,00 - Vitória

81 509,00 Alegre.' e Pelotas, GS preços de b) Cr$ 14,00 - Salvador

80 506 00 que' trata ·G item 5.G serão acres- �» �:$$ ;�,,�: = �:�i::elo
79 503'00 cidos dó recurso de Cr$ 50,00

cional imnontado para tGdGS GS 78 (básico) 500;00 (cinquenta cruzeiros ) para des- e) Cr$ 23,00 - 'Natal ,

estabelecil�.entGs· industrais. 77 ,. . .. 49-7,00 pêsas de transporte, por 60 (ses- f) Cr$ 28,00 - Fortaleza

E' a seguinte a Portaria: 76 49400 senta) quilos que será incluido g) Cr$ 41,00 - Belém .

,

75 491'0'" na Nota de Compra e pago pelo 12.G - Fica fixado em Cr$ ..

"1.0 -�O Serviço de Expansão U

do Trigo, tendo em vista a pro- 74 488;00 Banco dG Brasil S.A. ao triticul- 500,00 (quinhentos cruzeiros) G

73
toro 7.G - As Id'isp'osições do preço de venda dG trigo de im-

��is�G f�x:rt:ssu:i.a!��e:nG tri::� 72:::::: ::: ::::::: �: !::'�� item anterior não se aplicam às po rtação, por 60 (sessenta) qui: AMANHÃ, NO RECIFE:
a) Havendo gração iguai ou cornpras efetuadas pelos moinhos lGS a granel - CIF portos ma-

�:C��I�:� aSo:PI�;i;!:�'esbe�: �;�� superior ao meio ponto no pêso localizados no hlterior dGS Esta· .rítimos, e' os 'de Pelotas e Pôrto

lna'uguraça"o do li C'o'ngresS'estrangeiro a. que terão direito hcctolitrlco êste deverá ser CGn-
dGS do RiG Grande dó Sul, Para- Alegre. 13.G - O preço a que se ,

.

durante' G ano de 1959, mantida siderado c�no um ponto acima: nâ e . Santa Catarina. 8.0 - AG ,refere o. item anter ior seráacres-.
'

_.
'

.

a proib ição de sua entrada nGS frações inferiores a meio ponto trí ticultor nacional é assegura- cid'o da importância de Cr$ 30,00 -

têrrnos do que estabelece G art. 2 serão desprezadas; b) para efei- da, de acô rdo CGm o que dispõe (trinta cruzeirGs), quando se

,Br·asl·,lel·ro de.Tur.l·sm·ot 3 d D t 44826 tratar de produto ensacado. 14.0

e. seus parágrafos' do Decreto n. to de fiscalização, a apuração de G ar. .0 G ecre G n.o .

,

d 7 d' novernbr de 1958 uma
- Enquanto não apresentarem

44.826' de 7 de novembro de 1958. pêso hectolítrico, a ser' feita cbrí-
e

. .' e _. '. G
,

50 00
/2.0 � Os moinhos poderão ad- gatõriameute no local da cGmpra, bO.I1lÍlca�ao f�xa. �e Cr$, '

os 'comprovantes ·d{l· que trata a

I� .

',.
' .

quirir trigo nacional além de àeverá, sempre que possível, (cinquenta cluz«_mGs), a��n dGS alínea "a" do item 9.G desta PGr-
P id I

.

C f d
�

N' I d C
,. b

efetivar-se 'CGI!! a assístêncía di-
. preços estabelecidos no Item 5.0 .taria, relativos à farinha extraí- ; . rOITl,OVI O pe a on e eraçao aCIOna o omercIO e SO

suas cotas, limitadas as compras

I d d d
. .

1
à suma de suas cotas de' brlgo reta do Serviço de Expansão do desta Portaria, � ser incluida na a e to G G trigo naciona que· I ' .

d P f M ... d f D
Trigo e em presen�,a dGS prG' _ I NGta de Gompr. a e paga pelG tenham adquirido, os moinhGs O a to patrocInIO a ,re eitura unieipal\ O Reei e -. i:-

nacional e estrangeiro. '3.G - Os ..

I
B d BIS A 9 O 10calizadGs nGS EstadGs do RiG I � . 1.. d

.

blmoinhos que ,se utilizarem da pri.os inte·ressa.d,os 'lU' seus aele- .a ,:C o G. ras! .... .� -:- vu gaçao, transportes, comUnicações, uospe agem, pro e-
. gados devI'dalnente credencI'a- recurSG para despesas de. trans- Grande ,d:G Sul·, Santa C.atarina e

faculdade prevista n.o item an- I
'

d
'

terior terão deduzi.d,as ,de suas dos; 'c) GS preçGS referem-,se" a por�e. pr�vist? no item 6.G e a Paraná nãG receberãG trigo es- mas municipais, a gumas as questões que serão debatidas
cotas. de trigo estrangeiro, as 60 (sessenta) quilGS líquidGS de I ?omf!ca�aG fixa de que trata G trangeiro que· lhe fôr déij,.tinado, I

.

trl'gG a' granel sa-G, seAcG e ll'm- Item 8
..
G
.. da) presendteb. Pdortarl'nl.

sem postel'.ior cGmpensaçãG o no conc ave que se inaugura, amanhã, na capital de Per-
quantidade's que ultrapassarem ,

. -

t t' mGinhG que nãG a desembara'çar
'

�

as cotas de trigG naciGnal. 4.G _! pO; d) quand.o G produtG fôr ne�
serao mlclame� e e 1 li! ·OS .pe G nanlbuco - Declarações prestadas pelo sr. PI'menta LeI'ta�o,'

,

Os 'moinhos que não tiverem a gociadG ensacadG á GpçãG dG ven-
Banco do Br,asll -S.A. aG :n;-0mI:0 nG pôrto de entrega dentro do

possibilidade de integralizar as dedor, GS preçG.s serão' acresci- c?mpr�dor, �nulando-s� tais de- prazG de 10 dias, cGntadGs da da- representante da REAL naquela cidade
suas cotas de trigo naciGnal, de- dos dG valor cGrrespGnden'te à I

bltGS a tmdedlda que f�r�m send? '

Recife,. a terceira capital contando coni o prestígio dora ·conta com o apôio d,i>;

�:�·�ie:raGzêdl:po���d: p���a��e::� ���Oa;r�tri:\éa �rllz:i::i�lGp:: s��: 1��:��:�e�.GS
os segUin es

com-I' ����l 'r�'� �o ���!il, ��i ��COI��d;g���� ��IV����en:r�J�ito P��!��� t��:;�:�es� �oo P���f�' $
cGlo,cada a safra naci·onal me- de ,60 (sessenta) quilos; e) GS .a) moinhos dGS Estad�s dG •

Brasileiro de Turismo, pro- paI' daquela Çapital, quo que têm dado a mais ampla
diante o pagamentG de Cr$' 85,00 preços serão acrescidGs de Cr$, lhG G. do Sul, Santa Catarma e 'd I C f d

- - .'

f
.-

('t t' .) 5,00 (,cI'nco cr'uzel'ros), pGr' 60' f Paraná - c.om�rovaíite dio pa,- Sob o tl'tulo "reall'smo
mOVI o pe a. on e eraçao nao �edlU I es orços pa�a dlvulgaçao ao conclave:!"

OI c'n a e cmco cruzell'OS pGr I _

Nacional do Comercio e sob oferecer ao Congresso o ma- Adiantou ainda o sr. Pimen�
60 (�essenta) dias, além dos (sessenta) quilos e pGr mês, nas

I gam<;nto �o ImYbGsto dfe �enhdas e
realista" o "Diário de NG. O alto patrocínio da Prefei- ximo de brilho e_ real su- ta Leitão que a REAL cli,-

preços fixad'Gs nGS itens 12 e 13 CGmpras efetivadas a 'partir de i con.slgnaçoe� so re a. arm a ex- .

!'
t :rv.r

.

d ·t �

desta PGrtaria. 5.0 _ Os preçGS fevereirG de 1959. 6.0 :- QuandG tralda do trigo negocladG; b) de- ticias", do Rio, inseriu ura uniclpal a Capl 'RI cesso nos objetivos. colima- jas linhas ligam Pern:--'lf
d d

.

h d t' o trl'go foAr' en'tl'egue nGS portos' mais mGinhos cGnhecidGs de em- notinha contando coisas do çle Pernambuco, reunindo' dos. buco a todas as capitais 'e
e ven a, ,aGS mGm os o l'lgG

't' f"
. técnicos, jornalistas e de- prinCipais centros do paJ;s,

nacional a grane'l, serã� CGnstan- dG litoral dos Estll!d'os do RiG barque marllmG ou errovlano
sr. Irineu Bornhausen.' • .

t
____, .____ do trigo negociadG;

mais estudiosos dos proble' 'Ha grande in eresse no dará - com vôos nos horá·-

! 10.G -;- As des�êsas CGrres-
A imprensa local, ou um mas, relacionados com o tu- Recife" - "pela inaugura- rios mais convenientes

1iii";iiiiimiiiig;.iiii�iijiiimi1· pondentes 'às taxas sôbre o fre- � dos seus órgãos, transcre· rismo. O país acorc;la, nest.a ção amaphã do VI' Con·· al�lPla colaboração ao VI.

.1 te .d'o trigG nacional (Lei n. 3.381, .> veu essa notinha, EM época, para uma nova e de- gresso Brasileiro de Turis- Co:agresso BrasileirQ de T�-
de 24 de abril de 1958) e a que t PARTE.

cisiva fase da indústria sem mo, e a comissão organiza- rismo. I

incide sôbre G valor da merca- • chaminés" esperando-se, ------ ,_

doria (Lei n.G 3.241, 'de 10 de., Transcreveu-a, na parte pois, que os técnicos que, a _

�;��o d�G l:!!�ilse;� �:;:;á P:�� � ;�,:�::;a �a :��::ri;:�7� f:��i(dO�e :ama��� �s;;ft�� CONSUL DOS ESTADOS UNIDOS
! mGinhOs que recebe'rem G trigG !' naquela que o INCO entra do LEÃO DO NORTE, aprD"

.. " 7" " •.

;;.. ! �:;�i�a;el:��:::sdG:,o:S :e�:��te�. CGmo agente político, essa �:id::s���çõVeeSnh!:ce��r� NESTA CAPITAL
Sexta-Feira, 'N De N.ovembro de 1958 .,ecursos paar despêsas de trans- )

foi Gmitida,' com arranhões bofar grandemente para o

----,.--------------------------------- ( na ética das transcrições. desenvolvimento do turismo

� A íntegra da notinha do no território nacional, tendo
.'/ Diário Carioca, de domingo � em vista mesmo o campo

�
" vastíssime-que nossa pátria

� último, é o .seguinte: � oferece.

�
� O conclave, que se iniciei.

• SINAL ABERTO ��.. amanhã, será encerrado no

� .. dia 22, tendo sido elaborado

� O "REALISMO"
um detalhado temário, de

, modo a permitir. que os te

li
REALISTA � sistas t-enham oportunidad�

O sr. Irineu BGrnhâu;e�, � de levãl: às autoridades com·

candidáto do

"realismo,,!
petentes detalhadas infor-

'�
à presidência da UDN, po- maçbes €i soluções comple,
de gabar-se de ser realista

tas (me venha proporcionar

"
ao Brasil um lugar ao sol

(
integraL Na verdade, a sua nêsse importante setor.

O Deputado Ruy Hulse cionalmente P,elo Govêrno cações serviços de impressão e .. candidatura não surge para FALA O REPRESENTANTE
.

, ''i' �
FARMACÊUTICOS-DOUTO-' f ve-se intenso trabalho

fOI' ;, tl'l'buana para dar co- do Estado. de encadernação a quantia de .. o b t
. -

d DA REAL
o.

�
c m a er as aspnaçoes .o RANDOS DE 58

.
tiv.Q à C.B.F.. Até G

�n'eCl'mento a' Casa da ela- Tambem os deputados Cr$ 200.000,00. (Eme·nda \:l,e au�
. F I d" L

1111 sr. Jânio Qqadr.os,

embora!
a an o a nossa reporoa.. A ComissãG GrganizadGra· da momento l'e'cehemos 33 im 'ri-

bOI'",n;;o do plano de trab:1- Paulo Preis, Epl·ta'Cl'O Bl·t· tGria ,d'o Deputado Osní Rég-is p. t L ·t-
.

_',,< . ela se tenha gerado em tôr. gem, O sr. lmen a el ao, C.B.F;, a fj'm de' conduzir seus ções. Entre essas inscrições, en-

lho da Comissão �Estadual tencourt, Antônio Gomes de rejeitada)

1
repres<>ntante do Conso'rcl'o t b Ih I t

-

d d'd t t I _"-
� ra a, os nGrma men e, para naG

- contram-se a do. Dr. BartGlomell
de En.ergl·a Ele·trica para Almeida, Estinvalet Pl'res e

EMENDA SUPRESSIVA N.o 22 no o can I a o na ura"", REAL-AEROVIAS-NACIO-
..A'--:,

haver os atrGpelos de últim.a rG- Dias Gomes Fe·rreira (fGhJ'<ldG

1959, afl'ln de J'ustl'fl'car a Orlando Be'rtoll' partl·Cl·P"'.- Suprima-se da dG,tação 1-0-00 "realismo" o sr JuracI' Ma· NAL O R'f
.

f O d
.

,. ,
. n eCl e, ln orm u ra, pe e que as inscrições se'Jam em CGimbra) e a d,o Dr. Ar' huI'

ne'cessl'dade que teve a ban- 'ram dos debates', todos re-,
e 2-0-00 - da SECRETARIA DE . lh- t' d

.

lt f'
' '

-
.

ga aes. que se reves e a maiS a a eJtas com G máximo de brevida- Pereira Stuart, .que já comp·..eta-

cada do Gov·eArno ern ma"l- clamando a oml'Ssa-o gover-
ESTADO NEGóCIOS DO TRA- �. tA. I I

.
'

i
Entre o sr. Bornhausen Impor ancla o conc ave que (e. l'a)11 Q seu 50.0 aniversáric na

ter a dot'n"a-o orçamentária namental no' plano de ele-
BALHO - respectivamente Cr$ h-

,.

d RIO' DE JANEIRO
"''(. 2.536.04000 e' 2.686.04000 num e .o gGvernador paulista há ' anlan a sera Inaugura o na ,profissãG farmacêutica.

de 20 milhões de cruzeiros, tr;ill_çação do. ,E.stado para total de Cr$ 5.222.080,00.' !
Na

destinada a fazer face às com os mUlllcIplOS que re· EM7ENDA N.o 23 f

I
um velho entenditm,ento que -----------------------------------;;-

despAsas 'decorrentes do l'e- presentam na Casa. Suprima-se G parágrafo umCG

data da épGca em que o sr,

�1�Nlf'�1 . N���I MI�I�IJJt"'.1ferido que visa a eletrifi- CONGRATULA-SE A- do Art. 6.0 do Projeto que orça
Jânio, prefeito de São Pau·

cação do Estado em dif!:)- OPOSIÇÃO a Receita e Fi�a a Despesa para lo, era candidàto ao govêr.
rentes localidades. O Deputado Osni Regis 'G Exercício de 1959 (Justifica- no do Estado. Sabendo que
Na oportunidade, o Sr. na hora destinnada às ex- ção da tribuna reJ'el'tada e de

briosa Milicia Coletor Federal Nelson I�ra-
-

h
- Jânio e o falecido senador '

Ruy Hulse afirmou nao a- olicaçoes pessoais, congr�- autoria dG Dep�tado Osní Régis).
de Souza, foi endereçado de . Estado, povo esta terra vatti Comerciante Ivo $a-

ver. possibilidade para qu� tulou-se com o Sr. Ruy Hul- 'EMENDA N.o 24

i
Nerêu RamGS eram amigos, ' Curitibanos, a propósito da I aguarda solução apelando lem Comerciante Olil,lpio

fÔSS8 anexado ao Orçamen- se pela exibição. do plano di:! Suprima-se G art. 5.u .d'G PRO-
- o sr. Bornhausen tratou de \ remoção do Capitão Hugo; consciência esse Comando, Almeida Comerciante .lJ.er

to o plano de trabalho da trabalho de eletrificacão do JETO DE LEI QUE ORÇA A RE- se colocar entre os d'óis Stocklet de Souza, o seguin- Mario de 'Andrade Lemos nardino Pereira de SOUz[�:Co
Comissão Estadual de Ener- Estado. Não obstante Emcon- CEITA E FIXA A DESPESA DO

. -, te telegrama: Advogado Hernani Farif\s merciante Virgilo DO��it.I
pensando em afastar o seu

I�'

gia Elétrica, mas alí se en- ttar ,nêle falhas maiores, ESTADO DE SANTA CATARINA Advogado Djalma Garbelotto Alvaro Tozzo Industrial' r

f 1
.

t d
duro rival catarinense. Vem P ·tib l'd' d M'

contrava para azer a el- asseverou que o ges o o PARA 1959 (AutGri.a dG DeputadG ovo CUl'l anos, so 1 .a·- A vogado Luiz eneguzzl nesto Bernardini Fazeni, Ir

tura dá distribuição de ver- deputado situacionista colo· Lenoir Va1'gas Ferreira re-
daí a entrega ao sr. Jânio rio seu filho Hugo, envlou 11 Corretor Walter Tenorio Ca- Orozirn.bo Silva Flmciol,ári

bas que obedece a um sis- cáva a bancada oposic,ionis- jeítada) ,\ de um título de diretor do " seguinte telegr!j.ma Gover- valcante Advogado José Publi.co João Pinto de 8;')uz
tema de atribuições' desse ta a par das atividades de EMENDA N.o 25 �

1
Banco de Indústria e Co. � nador Estado e Comandan-' Welli.nngton Cavalcante Ad- ComerCiante Osmar ! Uva

setor de administração para um setor da administração DIRETORIA DOS SERVIÇOS ( te Fôrça Pública: população vogado Salomão Almeida Eng. Cinvil Osmar da '3ilv
mérciG de Santa Catarina, l'O ano vindouro. estadual, esperando mesmo ESPECIAIS - Na dotaçãG 1-3-10 curitibanos lamenta afas- Industrial Bernardo Busne- Comerciante Avelino Fn,nça(

O plano de trabalho" se- "'ue outros députados do - MAT_ERIAIS E ACESSoRIOS na filial de São Paulo co· tamento Capitão H u g o tin Médico Ilsé Camar80 da Odilio Souza Comerciant,) He

'gundo informou à Casa (I Govêrno tenham idêntica I
DE 'MAQUINAS E VIATURAS, mo garantia d� seu f'u�uro. � Stockler de Souza Coman- Costa Advogado Otton� Mi- lio Campos Funcionário PÚ

Deputado Ruy Hulse, está atitude, para que todos fi-I
ETC. - Corte-se a quantia

de!
Um dos grandes aci�nis: � dante esta Companhia, vir- guele Pedrollo Industrial blinco Antonio Heck 'Cc�er

dividido em duas partes, '<llem acreditando na exis- Cr$ 500.000,00 (Emenda rejeita- tas do INCO é exatamente � tude conduta exemplar dig- Dricímbo Caetano da Silva ciante Milton' Antune:; de

sendo que a primeira :3e t,.ência atuante do Poder "Le- d.a� de' .!lutoria dG sr. Oscar Ro- � nidade eficiência, motivo Tabelião Dinnerte
-

Brasil Souza Dentista Antonio,: Fer

destina aos auxílios que se- P.'islativo. A. oposição _ se- dngues da Nova). 1 ,o sr. Irineu Bornhausen, < inexplicavel segundo tenen- Francisco Farias' Carlos reira Comerciante AnlGoni
rão feitos pelo Estado a O'lmf(o a1'irmou o Deputado EMENRq, N.o 26 I � "realista" em grande evi-

� te almoxarife assumiu Co- Crippa Dentista Caldmeno Lima Godinho Cõ0lerci� Jo

mUlllclplOS e entidades par- O.'1ní F.egins _ aguarda que
SUPRIMA-SE DA DOTAÇÃO � dencia. S mando causando humilha- Soliéitador Afonso' Dott-i I. sé G. Soares Comercio Gride

ticulares, em forma de em- o Govêrno esclarpca sôbr(l. �-6-�4 � �V:oN�o���S -( a quan ,._....................................w• ._......- , ção Comandante tão nobre, Comerciante Lucas Volppi Almeida. •

préstimos. as finalidades das verbas
Ia e r

'? Emenda --,--

Durante a explanação, 'o consilmadas no Orcamento
'do S�"'tOdsca)r Rodrigues da NGva t.

t
'

.

t f'
e reJ el a a .

parlamen ar go��rllls a 01

I·rpp.pntemente aprovado, 91- EMENDA ''N o 27 PIRA A
aparteado por dlversos de- t.aw1o. <>nt.re elas. as dest.i.n· Suprl'm

'

d d't -

1-5-02

Pt d d
.. -

't··
" a-se a 'laça0

PU a os a oposlçao, aue "''''das l'I. Secrp arll'l, de VIa- do""1'ODER LEGISLATIVO ._

recla�3:r�m contra a falta !".;:í.o e Ohra.« Públicl'ls e ao portância de Cr$ 108.000 Ooa �:_
de cnteno do Poder Execu- Dl",n0 de Obras e Equipa- xandG con-I'gn d 't' d
t· d' t 'b

. -

d
'., � a a a quan Ia e

lVO na lf� �l Ulçao as ver· mpl'l.tos. Cr$ 360.00000.

bas: I?ened lClan�o uns .eIfl ' Finalizou seu discurso v_or (Emenda de' autoria dG De'putado'
p�'eJulzo 6 .oud r�s • r,nunl?l- nnl'l.Q'ratll111x-se com o Go- Ro,drigues da Nova - rejeitada).
PIO. como aln a o .erro VIO- "êr"H) nplll. reC'pnt.p determ:- . EMENDA N.o 28

Ipnt�mente cometido pelo '1!1,cãQ .com ·resn<>it.o a.o uso Secretaria de Agricultura-
GO,ve:no em concedeJ?-do em_ nf)1; CiJrl;n<; ofici<>ís, ,aDreen� Na DGtação 1-6-12 - Despe'sas
pr�'ltlmos a partlçulares, rl()-('\� anós ') f,prmino nor- de qualqlJ.er natureza, etc. etc.
Clllando os mesmos deve· �"",l ri" pXDPrlipnt.e. ' Corte-se a quantia de Cr$ .'.....
riam ser endereçados aos 'PR�tOnn r.ONVOCA'T'óRTO 100.00000.

.órgãos dos municípios. DA A8SFl\".'RT;Il�TA LEGIS-
'

EMENDA N.o 29
,

I.ATIVA Suprima-se' d.a dotaçãG 1-5-06
O Deputado Lecian Slo· At.l"''lVés 11" rermerimpn{'.o.7"'" Reparos a dotações. recupera-

"'inski, que travou longo onvi"cJn à Me,,>!. no Poder ção 'e conservaçãG de bens imó
debate com o orador, não T.".,.i�J<>thTf'\, <> assín"ld0 nr.r veis a importância de' Cr$ ... -:
apenas Gondenou a medida "h.,f" r1aUlJf:<>rloS. C'11111prindo 100.000,00 (Emenda de autoria

governamental, como recla- "Xio·Pl·wi",. rpP'imputaI. a A:;.. do DeputadG IVG Silveira re

mou a omissão para com o �"'''1hJpjl'lo LPO·Í1'l"l.tiva do E'�- jeitada).
município de Sombrio, cuja helo ,ip"Yl dI> "ar ('on"o",<>rl�. EMENDA N.o 30

fonte industrial está a me- mir<l 11"" ,.,or'nno de �es�õps Tl'ibunal ,d'e Contas - Supl'i-'
recet dQ Govêrno tratamen- o�t,,·.,o,.,Hnl'i,ri<>s >!. n"rt.h' de ma-se na dotação 1-1-06 SaláriG

to conâigno. �risou ainda o ?R rlo novémbro a 22 de ja-
de' OGntratados - Corte a quan-

narlam'entat:. pessedista as

I
n:eil'o ._��.� tia de Cr$. 500.000 00

dotac(i�s de cinco milhõese' .
EMENDA MODIFIéADA N:o 31

meio de cruzeiros' consig�a- Contillnação d�s Emend"s ao
Na d'Otação 1-5-02 -. P.as��

dos no Orçamento da Urnao, 101'Camento dG Estado de Santa gens 'l'ransportes de PessGas e

""""--'e ,de,atinados ao plano de ,fhlm-in9. S/Bag-agens - cGrte-se a quan-
- -�----------�--�--...:..--------�;::�=

,
eletrific:3i:;ão .

do Eitact.e lde EMENDA ,MotH,FlCADA N." 21
tia de' Cr$ 50.000 ÓÔ (Emenda de ;;::"-",;';:..k�;';"==_�

"':;;i;���t8:, CatariJ:1.i1,�.
'.

e':",
.

o 1_5_�Z"'-;i;�t���a(;1�).DeIltl'tàodO, Pedeo Kuss' Agência.: Rua Felipe Schrnit�l, 2/1 fones: 21�1l e 37·00

,[

O ministro Mário Me·neghetti,
titular da pastà da Agricultura,
assinou po rtar'ia regulamentando
a distribuição de trigo em todo

G pais e f'ixando G nGVG preço
mínimo para o trigo braaileiro

desta safra. A mesma portaria
estabelece as cotas do cereal na-

ta 'd'o término da descarga per- Trigo quando, a firma estiver de

manecendo
, entretanto, sob sua" vidan;ente inscrita no Reg istro

rcsponsabi lidade as despêsas de de Lavradores do Ministêrio da

a�'�!azena�ens qhe .at� entãG. in- I .

cidi rern sobre a refenda partida. AO'ricultura e mantiver escritura-
. çâo distinta para cada atividade,

16G. - A compra do trigo nacio- devendo, por isso mesmG, ser

nal pró-emprêsa moageira' qua G consideradas corno entidades au

produzir, somente será computa
da, pelo Serviço de Expansão d'o

tônomas. 17.0 - As transações'
efetuadas por Cooperativas que

também se dediquem à ativída
-de moage i'ra obedecerão às nor-

m.a.s íespecÍficás baixada pelo
.

Serviço de Expansão do TrigG,
tendo em vista a legislação que
as rege'. 18.G A inobservância dGS
dispositivos legais que disciplt-

'

nam o comércio e a indústria ido
trig'o implicará no cancelamento"
do' reg is tro da emprêsa moagei-,
ra no Serviço de Expansão do
Tr'igG, além de outras sanções'
previstas em lei".

.

I

Convocação sessões extraordinárias do Poder Legislativo, Plano
de Trabalho da Comiss.ão Estadual de Energia Elétrica

. Outras notas

�
A fim de ·cGligir dadGs esta- i sendo 'esta a segurança vêz!�

tístiCGS sôbre a, nossa Capital e' vem à Capital do Estado.
informações sôbre" a indústria t O ilustre visitante, quandG ",ôe
do turismo, deverá chegar hGje' sua estada nesta cidade hOl1e
a Florianópolis, o sr. Joseph E. nageará nGssas autGri-d'ades órni'
Wie,d'enmayer, Cônsul dGS Esta- um almôçG nGS salões do In�ti
dGS Unidos, para os Estados do tu to

.

Brasil-Estados Unidos,�
Paraná e Santa Catariná. I vendo, partiCipar também de \lJl1

S.S. prGcede das cidades de pic,-nic .aG interior -da' ilha, orga-
Joinville, Blumenau e- Brus(J,ue, ,I,izado pelo Lions Cloo; dG q'ual
'onde esteVE' em demGra·da visita, 'é convidadG especial. • .......,

....
- ',,;i'.

,
_'� I"

Flo�anópGlis'-

CONV'ENCÃO BRASILEIRA Bt
-
.'

FARMACÊUTICOS
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DO "C O N V A I R"

TAC<:RUZEIRO do" SUL
Horário ideali:i:ado especialmente para
sua comodidade!

Use "CRUZEIRO A PRAZO" e pague
a passa,�em na volta em suaves

menstttklades!!
.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




